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Raízes e trajetórias: Origens e evolução histórica das 
literaturas afro-brasileira e africana 

Para compreendermos a riqueza e a potência das literaturas afro-brasileira e 

africana contemporâneas, é imprescindível realizarmos uma jornada às suas 

origens, explorando as profundas raízes culturais e os complexos processos 

históricos que moldaram suas trajetórias. Esta não é uma história linear ou única, 

mas um mosaico de vozes, experiências e formas de expressão que emergiram em 

contextos de grande adversidade, mas também de imensa criatividade e resiliência. 

Olhar para o passado nos permite não apenas contextualizar as obras atuais, mas 

também valorizar a longa luta por representação e reconhecimento que estas 

literaturas carregam. 

A riqueza da tradição oral africana como matriz literária 

Antes de qualquer registro escrito formalizado nos moldes ocidentais, o continente 

africano já pulsava com uma vastíssima e diversificada tradição oral. Esta tradição 

não era, de forma alguma, uma forma menor ou primitiva de literatura, mas sim um 

sistema complexo e sofisticado de transmissão de conhecimento, valores, história e 

entretenimento. É fundamental compreendermos que a oralidade, em muitas 

culturas africanas, possui um estatuto de grande prestígio, sendo o alicerce da 

coesão social e da identidade comunitária. Pensemos, por exemplo, nos griots da 
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África Ocidental, que são muito mais do que meros contadores de histórias; são 

guardiões da memória coletiva, genealogistas, músicos, conselheiros e 

historiadores. Sua performance, que frequentemente envolve canto, música 

instrumental (como a kora ou o balafon) e uma retórica apurada, é um evento 

comunitário de grande significado. A palavra falada, nesse contexto, tem poder, axé, 

força vital. 

As manifestações dessa oralidade são incrivelmente variadas: 

●​ Mitos de criação: Narrativas que explicam a origem do universo, dos deuses 

e da humanidade, como os complexos mitos iorubás sobre os Orixás, que 

atravessaram o Atlântico e se reconfiguraram no Brasil. 

●​ Lendas e contos heroicos: Histórias que celebram os feitos de grandes 

líderes, guerreiros e figuras ancestrais, como a Epopeia de Sundiata Keita, 

fundador do Império do Mali, transmitida oralmente por séculos antes de ser 

registrada por escrito. Imagine um jovem aprendendo sobre a bravura e a 

sabedoria de seus antepassados não por um livro didático, mas por uma 

performance épica que pode durar dias, envolvendo toda a comunidade e 

reforçando os laços identitários. 

●​ Contos de animais e fábulas: Narrativas que frequentemente utilizam 

animais com características humanas para transmitir lições morais, criticar 

comportamentos sociais ou explicar fenômenos naturais. Personagens como 

a tartaruga astuta, a lebre esperta ou a aranha Anansi são figuras recorrentes 

que ensinam sobre a importância da inteligência, da cooperação ou as 

consequências da ganância. 

●​ Provérbios e ditos populares: Frases curtas e concisas, carregadas de 

sabedoria ancestral, que orientam o comportamento social, resolvem 

disputas e transmitem valores éticos. Um provérbio bem aplicado em uma 

conversa pode ter o peso de um longo discurso. 

●​ Cantigas de trabalho, de ninar, rituais e festivas: A música e a poesia 

intrinsecamente ligadas ao cotidiano, marcando desde o trabalho nos campos 

até os rituais religiosos e as celebrações comunitárias. Essas cantigas não 

apenas embalam ou animam, mas também registram a história, os costumes 

e as crenças do povo. 



Essa base oral é crucial porque, mesmo com a chegada da escrita e a posterior 

produção literária formal, muitos dos elementos da oralidade – como a circularidade 

do tempo, a repetição como recurso estilístico, a interação com o "público" (mesmo 

que imaginado), a musicalidade da linguagem e a importância da performance – 

continuam a ecoar nas obras de escritores africanos e afro-brasileiros. Para ilustrar, 

a maneira como muitos autores contemporâneos constroem seus diálogos ou 

narram suas histórias pode evocar diretamente a figura do contador de histórias 

reunindo sua comunidade ao redor da fogueira. A aplicação prática para nós, como 

leitores e estudantes, é aprender a identificar e valorizar essas marcas da oralidade 

nos textos, compreendendo que elas não são acidentais, mas sim heranças 

culturais profundas que enriquecem a experiência literária. 

O impacto devastador da diáspora atlântica e do colonialismo na 
expressão cultural 

A trajetória das expressões culturais africanas sofreu uma fratura brutal e dolorosa 

com o advento do tráfico transatlântico de escravizados e a subsequente 

colonização do continente africano. Entre os séculos XVI e XIX, milhões de 

africanos de diversas etnias, reinos e culturas foram violentamente arrancados de 

suas terras, famílias e contextos sociais, e transportados em condições desumanas 

para as Américas, incluindo o Brasil, que foi o maior receptor dessa diáspora 

forçada. Esse processo não significou apenas a perda da liberdade física, mas 

também um ataque sistemático às suas culturas, línguas e religiões. Nas Américas, 

os africanos escravizados foram submetidos a um regime de exploração extrema, 

onde suas práticas culturais eram frequentemente proibidas, demonizadas ou, na 

melhor das hipóteses, toleradas com desconfiança. Considere o desafio de manter 

viva uma cosmogonia quando seus rituais são proibidos, seus objetos sagrados são 

destruídos e sua língua materna é marginalizada em favor da língua do colonizador. 

Apesar da violência e da opressão, a cultura africana não foi aniquilada. Ela 

demonstrou uma capacidade extraordinária de resistência, adaptação e 

ressignificação. No Brasil, por exemplo, as diversas tradições africanas se 

entrelaçaram, dialogaram com elementos indígenas e europeus, e deram origem a 

novas manifestações culturais profundamente brasileiras, como o samba, a 

capoeira, o candomblé, a umbanda e diversas tradições culinárias e festivais. A 



oralidade ancestral continuou sendo um veículo poderoso para a transmissão de 

memórias, valores e estratégias de sobrevivência. Histórias, cantos e rezas eram 

compartilhados nas senzalas, nos quilombos e nos momentos de sociabilidade, 

mantendo viva a chama da identidade e da esperança. 

Paralelamente, no continente africano, a imposição do colonialismo europeu a partir 

do final do século XIX (com a Partilha da África) também teve consequências 

profundas para as expressões culturais e o desenvolvimento de uma literatura 

escrita. As línguas europeias (inglês, francês, português) foram impostas como 

línguas oficiais e de educação, marginalizando as centenas de línguas africanas 

nativas. O sistema educacional colonial visava, em grande medida, formar uma 

pequena elite de nativos para servir à administração colonial, e o currículo era 

predominantemente eurocêntrico, desvalorizando a história e as culturas locais. 

Imagine aqui a seguinte situação: uma criança africana sendo ensinada na escola 

que a "verdadeira" literatura era a de Shakespeare, Molière ou Camões, enquanto 

as ricas tradições orais de seu próprio povo eram ignoradas ou rotuladas como 

"folclore primitivo". Esse processo gerou um complexo debate, que persiste até hoje, 

sobre a língua em que o escritor africano deve escrever e para qual público ele se 

dirige. 

Este duplo contexto – o da diáspora e o do colonialismo – é fundamental para 

entendermos as condições de emergência das primeiras manifestações escritas por 

africanos e afrodescendentes. Elas surgem, muitas vezes, da necessidade de 

responder a essa opressão, de afirmar uma humanidade negada, de registrar uma 

história silenciada e de lutar por liberdade e dignidade. 

Primeiras sementes da escrita africana em contexto colonial 

A introdução da escrita alfabética no continente africano, predominantemente 

através da missionação e da administração colonial, abriu, paradoxalmente, novos 

caminhos para a expressão, mesmo dentro de um sistema opressor. Inicialmente, o 

acesso à educação formal e, consequentemente, à escrita em línguas europeias, 

era restrito a uma minoria de africanos. No entanto, aqueles que tiveram essa 

oportunidade começaram a utilizar a ferramenta do colonizador para seus próprios 



propósitos. Estamos falando de um período que se estende, grosso modo, do final 

do século XIX até as primeiras décadas do século XX. 

Nos territórios africanos de colonização portuguesa (Angola, Moçambique, Cabo 

Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe), essa emergência foi gradual. Surgiram 

os primeiros jornais e periódicos editados por africanos ou para um público africano 

e mestiço, onde começaram a ser publicados artigos de opinião, crônicas, poemas e 

contos. Estes textos iniciais, muitas vezes, carregavam uma dualidade: por um lado, 

podiam mimetizar os estilos literários europeus da época; por outro, começavam a 

insinuar temas locais, críticas veladas à situação colonial ou um sentimento de 

identidade africana em formação. Pensemos, por exemplo, na figura dos 

"assimilados" ou "civilizados", africanos que adotavam a língua e os costumes 

portugueses, mas que, em muitos casos, se viam em um espaço intermediário, nem 

plenamente aceitos pelos colonizadores, nem completamente desligados de suas 

raízes. Sua escrita refletia frequentemente essa tensão. 

Alguns exemplos e características desse período inicial incluem: 

●​ Jornalismo como vanguarda: Jornais como O Negro (Angola, fundado por 

Antônio de Assis Júnior) ou O Brado Africano (Moçambique, com figuras 

como os irmãos João e José Albasini) foram espaços cruciais para o 

desenvolvimento de uma prosa e poesia que, mesmo timidamente, abordava 

questões sociais e o cotidiano da população local sob o colonialismo. 

●​ Poesia nativista: Uma poesia que começava a valorizar elementos da 

paisagem africana, costumes locais e a figura do africano, ainda que por 

vezes idealizada ou influenciada por uma visão romântica europeia. 

●​ Ficção inicial: Surgem as primeiras narrativas mais longas, como novelas ou 

romances, que exploravam os dilemas da vida sob o jugo colonial, os 

conflitos culturais e as aspirações por autonomia. A obra "O Segredo da 

Morta" (1935) do angolano Assis Júnior é frequentemente citada como um 

marco. 

●​ O papel da educação e da missão: Muitas das primeiras figuras letradas 

tiveram contato com a escrita através de escolas missionárias. Embora o 

objetivo principal da missão fosse a evangelização, ela acabou por fornecer 

ferramentas que seriam usadas para outros fins. 



É importante notar que a produção era limitada, a circulação restrita e a censura 

colonial sempre uma ameaça. No entanto, essas primeiras sementes foram 

fundamentais. Elas representaram o início de um processo de apropriação da 

escrita como ferramenta de expressão identitária e, eventualmente, de contestação 

política. Para o aluno, compreender essa fase é perceber que a literatura africana 

moderna não surgiu do vácuo, mas foi construída gradualmente, em condições 

muitas vezes adversas, por pioneiros que ousaram tomar a palavra. 

Os primórdios da literatura afro-brasileira: da voz sufocada à pena 
insurgente 

No Brasil, a trajetória da expressão literária de autoria negra também foi marcada 

por imensos desafios, decorrentes da brutalidade da escravidão e do racismo 

estrutural que se perpetuou mesmo após a Abolição em 1888. Durante o período 

colonial e imperial, a maioria da população negra era escravizada e, portanto, 

alijada do acesso à educação formal e à cultura letrada. A própria ideia de um negro 

escritor era, para a elite branca da época, uma contradição em termos, uma 

subversão da ordem "natural" das coisas. 

No entanto, mesmo nesse contexto de extrema adversidade, vozes negras 

encontraram formas de se manifestar e registrar sua existência, suas dores e suas 

esperanças. Inicialmente, essa expressão se deu de forma mais proeminente na 

oralidade, como já mencionado, mas também em manifestações culturais como o 

jongo, o lundu, e mais tarde o samba, que carregavam em suas letras e melodias a 

crônica do cotidiano, a sátira social e a memória da África. 

Com o gradual acesso, ainda que restrito, de alguns negros e mulatos à instrução, 

especialmente a partir do século XIX, começam a surgir os primeiros registros 

escritos. É um período em que a literatura produzida por negros muitas vezes 

precisava se adequar aos padrões estéticos e temáticos dominantes para ter 

alguma chance de publicação e aceitação. Entretanto, mesmo dentro dessas 

limitações, é possível identificar fissuras por onde transparecem a experiência e a 

perspectiva afro-brasileira. 

Alguns nomes e momentos são cruciais para entendermos esses primórdios: 



●​ Domingos Caldas Barbosa (c. 1739-1800): Poeta e músico de origem 

mestiça, nascido no Rio de Janeiro, que alcançou sucesso em Portugal com 

suas modinhas e lundus, adaptando formas populares brasileiras ao gosto da 

corte. Embora sua obra seja complexa e não diretamente engajada em uma 

"causa negra" como entenderíamos hoje, ele introduziu temas e ritmos 

brasileiros na literatura de língua portuguesa. 

●​ Maria Firmina dos Reis (1825-1917): Maranhense, considerada a primeira 

romancista brasileira com a publicação de "Úrsula" em 1859. Sua obra é 

notável por apresentar uma perspectiva crítica da escravidão, dando voz e 

humanidade a personagens escravizados, algo raro na literatura da época. 

Imagine o impacto de um romance que, escrito por uma mulher negra, 

ousava retratar o sofrimento e a ânsia por liberdade dos cativos, 

questionando a naturalização da violência escravista. 

●​ Luiz Gama (1830-1882): Figura monumental, ex-escravizado que se tornou 

advogado, jornalista, poeta e um dos maiores abolicionistas do Brasil. Seus 

poemas satíricos e suas intervenções na imprensa e nos tribunais eram 

armas poderosas contra a escravidão e o racismo. Em "Primeiras Trovas 

Burlescas de Getulino", Gama utiliza o humor e a ironia para denunciar a 

hipocrisia da sociedade escravocrata. Considere a audácia de Luiz Gama, 

que viveu a escravidão na própria pele, utilizando a palavra escrita e a lei 

para libertar centenas de escravizados e para construir uma argumentação 

pública pela abolição. Sua vida e obra são um testemunho da literatura como 

ferramenta de luta. 

●​ Cruz e Sousa (1861-1898): Um dos maiores poetas simbolistas do Brasil, 

filho de escravizados alforriados. Sua poesia, marcada por uma profunda 

musicalidade e um vocabulário requintado, explora temas como a dor, a 

morte, o espiritualismo, mas também o sofrimento e a angústia racial, como 

se percebe em poemas como "Emparedado" ou em sua prosa pungente de 

"Missal" e "Evocações". Embora muitas vezes enquadrado apenas como 

simbolista, uma leitura atenta revela as marcas de sua experiência como 

homem negro em uma sociedade racista. 

Esses pioneiros, entre outros, enfrentaram o preconceito, a invisibilidade e a 

dificuldade de acesso aos meios de publicação. Suas obras, no entanto, lançaram 



as bases para o desenvolvimento de uma literatura afro-brasileira mais consciente 

de seu papel e de sua identidade nas décadas seguintes. A aplicação prática para o 

estudante é reconhecer que a luta por espaço e voz na literatura brasileira é antiga 

e que esses primeiros autores abriram caminhos que seriam trilhados e ampliados 

por gerações futuras. 

Gêneros literários emergentes e a busca por uma identidade própria 
(século XIX e início do XX) 

À medida que avançamos do século XIX para as primeiras décadas do século XX, 

tanto no continente africano sob jugo colonial quanto no Brasil pós-abolição, 

observamos um esforço crescente por parte de escritores negros e africanos para 

não apenas dominar os gêneros literários ocidentais (como o romance, o conto, a 

poesia lírica, o teatro e o ensaio), mas também para adaptá-los às suas realidades e 

usá-los como veículos para a exploração de uma identidade própria e para a 

reflexão sobre sua condição social e histórica. Este período é caracterizado por uma 

tensão criativa: a apropriação de formas externas e a infusão de conteúdos locais e 

perspectivas singulares. 

No contexto africano, especialmente nas colônias portuguesas, francesas e 

inglesas, a produção literária ainda era incipiente, mas significativa. A poesia 

continuou sendo um gênero importante, muitas vezes carregada de um lirismo que 

expressava a beleza da terra natal, a saudade de um passado idealizado ou, de 

forma mais velada, a dor da dominação. O conto também encontrou espaço, 

permitindo a exploração de costumes locais e a crítica social de forma mais 

acessível. O romance, mais complexo e de maior fôlego, começou a surgir, como 

vimos com "O Segredo da Morta" de Assis Júnior em Angola, que já buscava 

retratar a vida e os conflitos da sociedade angolana. Para ilustrar, um romance que, 

em vez de heróis europeus em cenários exóticos, começava a esboçar a 

experiência de um africano educado sob o sistema colonial, seus dilemas entre a 

cultura ancestral e os valores impostos, já representava um passo importante na 

busca por uma voz autêntica. 

No Brasil, após a Abolição da Escravatura (1888), a população negra enfrentou 

novos desafios: a marginalização social, o racismo científico que ganhava força e a 



luta por cidadania plena. A literatura produzida por autores negros nesse período 

reflete essas tensões. 

●​ A poesia: Continuou sendo um campo fértil. Autores como Lino Guedes ou o 

próprio Cruz e Sousa, embora este último seja mais associado ao 

Simbolismo, trouxeram para seus versos a experiência negra, seja através da 

melancolia, da denúncia social ou da celebração da beleza e da cultura 

negra. 

●​ O romance e o conto: Figuras como Afonso Henriques de Lima Barreto 

(1881-1922) são emblemáticas. Lima Barreto, em obras como "Triste Fim de 

Policarpo Quaresma" e "Recordações do Escrivão Isaías Caminha", embora 

não se focasse exclusivamente na questão racial, retratou com acidez e 

brilhantismo as mazelas da sociedade brasileira da Primeira República, 

incluindo o preconceito racial, a exclusão social dos negros e mestiços e as 

dificuldades enfrentadas pelos suburbanos. Sua escrita, engajada e crítica, é 

um marco na representação literária das camadas populares e das questões 

raciais. Imagine o impacto de Isaías Caminha, personagem mulato e pobre, 

tentando ascender socialmente no Rio de Janeiro e se deparando com 

barreiras invisíveis e explícitas do racismo. 

●​ O teatro e a crônica: Estes gêneros também foram explorados, embora com 

menor visibilidade em termos de publicação formal. A imprensa negra, que 

começou a se fortalecer no início do século XX, foi um espaço importante 

para a divulgação de crônicas, artigos e poemas que discutiam a situação do 

negro no Brasil e propunham caminhos para a sua organização e ascensão 

social. 

Tanto na África quanto no Brasil, este período foi crucial para a experimentação com 

as formas literárias e para a lenta, mas progressiva, articulação de uma consciência 

racial e cultural que se expressava através da escrita. Os autores não buscavam 

apenas imitar modelos, mas encontrar uma linguagem que pudesse dar conta de 

suas experiências singulares. Era uma literatura que começava a questionar o olhar 

eurocêntrico e a reivindicar o direito de narrar a si mesma. Para o estudante, é 

valioso perceber como os gêneros literários são flexíveis e podem ser moldados 

para expressar diferentes visões de mundo e realidades socioculturais. 



Movimentos culturais e literários e a afirmação de uma consciência 
negra (meados do século XX) 

As décadas centrais do século XX, especialmente a partir dos anos 1920 e 1930, 

mas com maior intensidade após a Segunda Guerra Mundial, foram um período de 

efervescência cultural e política que impulsionou significativamente as literaturas 

afro-brasileira e africana. Nesse momento, a busca por uma identidade própria se 

intensifica e se articula em movimentos organizados e em uma produção literária 

mais explicitamente engajada na afirmação da negritude e na crítica ao colonialismo 

e ao racismo. 

No contexto africano e diaspórico (especialmente o caribenho e o afro-americano), 

um dos movimentos mais influentes foi a Négritude. Surgido em Paris nos anos 

1930, entre estudantes e intelectuais negros como o senegalês Léopold Sédar 

Senghor, o martinicano Aimé Césaire e o guianense Léon-Gontran Damas, a 

Négritude propunha a valorização da cultura e da identidade negra, a exaltação dos 

valores civilizatórios africanos e a denúncia do colonialismo e da assimilação 

cultural. Era uma resposta direta à desvalorização imposta pelo Ocidente. Imagine o 

impacto, para jovens intelectuais africanos e caribenhos estudando na metrópole 

colonial, de se reunirem e forjarem um movimento que afirmava com orgulho: "o 

negro é belo", "a cultura africana é rica e complexa", "nossa história importa". A 

Négritude teve um impacto profundo na produção poética e ensaística, influenciando 

gerações de escritores africanos, que passaram a tematizar com mais vigor a 

identidade cultural, a história pré-colonial, a denúncia da opressão e o sonho da 

independência. Embora a Négritude também tenha recebido críticas posteriores por 

uma suposta idealização da África ou por essencializar a "alma negra", seu papel foi 

fundamental para despertar uma consciência política e cultural e para impulsionar 

os movimentos de libertação nacional na África. 

Nas colônias portuguesas, a influência da Négritude se fez sentir, dialogando com 

movimentos locais de afirmação cultural. Surgiram revistas e associações culturais, 

como a Casa dos Estudantes do Império em Lisboa, que se tornou um importante 

centro de encontro e debate para estudantes das colônias, muitos dos quais se 

tornariam líderes dos movimentos de independência e grandes nomes da literatura, 

como Agostinho Neto (Angola), Marcelino dos Santos (Moçambique) e Amílcar 



Cabral (Guiné-Bissau e Cabo Verde). A literatura produzida nesse período, 

conhecida como "literatura de combate" ou "literatura de testemunho", estava 

intrinsecamente ligada à luta anticolonial. A poesia, em particular, tornou-se uma 

arma, com versos que convocavam à luta, celebravam a identidade africana e 

denunciavam as atrocidades do colonialismo. Considere um poema de Agostinho 

Neto, "Havemos de Voltar", que expressa a certeza do retorno à terra livre e a 

reconstrução da nação – esses versos não eram apenas arte, eram combustível 

para a esperança e para a ação política. 

No Brasil, movimentos como a Frente Negra Brasileira (FNB), fundada em 1931, e 

o Teatro Experimental do Negro (TEN), criado por Abdias Nascimento em 1944, 

foram marcos na organização política e cultural da comunidade negra. A FNB, além 

de sua atuação política, possuía um jornal, A Voz da Raça, que servia como veículo 

de expressão e debate. O TEN, por sua vez, buscava valorizar o ator e a 

dramaturgia negra, denunciando o racismo nos palcos brasileiros e propondo uma 

estética própria. Abdias Nascimento, figura central desse período, foi também poeta, 

pintor e um incansável ativista, cuja obra e atuação influenciaram profundamente a 

discussão sobre o racismo e a identidade negra no Brasil. A poesia de Solano 

Trindade, com seu engajamento social e sua incorporação de ritmos e temas 

afro-brasileiros, também é emblemática desse período de afirmação. 

Esses movimentos, tanto na África quanto no Brasil, foram cruciais para criar 

espaços de debate, para fortalecer a identidade negra e para impulsionar uma 

produção literária que não tinha receio de se afirmar como negra, africana, 

afro-brasileira, e de usar a palavra como ferramenta de transformação social. Para o 

aluno, é importante entender que a literatura raramente está descolada de seu 

contexto social e político, e que esses movimentos representaram um momento de 

virada, onde a voz negra e africana começou a se fazer ouvir de forma mais coletiva 

e contundente. 

Rumo à consolidação: desafios e conquistas na formação dos campos 
literários afro-brasileiro e africano 

O período que se estende da segunda metade do século XX até os dias atuais 

marca um processo intenso de consolidação e expansão dos campos literários 



afro-brasileiro e africano. Este não foi um caminho sem obstáculos – pelo contrário, 

os desafios relacionados ao racismo, à herança colonial, às dificuldades de acesso 

ao mercado editorial e à luta por reconhecimento crítico persistiram e, em muitos 

aspectos, ainda persistem. No entanto, as conquistas foram notáveis, resultando em 

uma produção literária cada vez mais diversificada, vigorosa e reconhecida 

internacionalmente. 

No continente africano, as independências nacionais, conquistadas em sua maioria 

entre as décadas de 1950 e 1970, trouxeram novas esperanças, mas também 

novos dilemas. A euforia inicial deu lugar, em muitos casos, à desilusão com os 

novos regimes, a corrupção, as guerras civis e os desafios do desenvolvimento. A 

literatura desse período, conhecida como pós-colonial, reflete essas complexidades. 

Autores como Chinua Achebe (Nigéria), Ngugi wa Thiong'o (Quênia), Wole Soyinka 

(Nigéria, primeiro africano a ganhar o Prêmio Nobel de Literatura em 1986), Nadine 

Gordimer e J.M. Coetzee (África do Sul, também laureados com o Nobel) 

exploraram criticamente tanto o legado do colonialismo quanto os problemas das 

novas nações. A questão da língua continuou sendo um debate central, com autores 

como Ngugi wa Thiong'o defendendo a escrita em línguas africanas como forma de 

descolonizar verdadeiramente a mente. Para ilustrar este ponto, imagine o dilema 

de um escritor que, tendo sido educado na língua do colonizador e alcançado 

reconhecimento internacional através dela, decide conscientemente retornar à sua 

língua materna para se conectar mais diretamente com seu povo, mesmo que isso 

signifique um público leitor inicialmente menor. 

Nos países africanos de língua portuguesa, após as independências (ocorridas em 

1974-1975), a literatura continuou a desempenhar um papel importante na 

construção das identidades nacionais e na reflexão sobre os rumos do país. Nomes 

como Pepetela e José Eduardo Agualusa (Angola), Mia Couto e Paulina Chiziane 

(Moçambique), Germano Almeida (Cabo Verde) ganharam destaque, cada um com 

seu estilo e suas temáticas, mas frequentemente abordando as memórias da luta 

colonial, os desafios da construção da nação, a relação entre tradição e 

modernidade e as complexidades da identidade pós-colonial. A obra de Paulina 

Chiziane, por exemplo, é notável por trazer à tona a perspectiva das mulheres e 

criticar o patriarcado, como em "Niketche: Uma História de Poligamia". 



No Brasil, a partir da década de 1970, e com mais força após a redemocratização 

nos anos 1980, a literatura afro-brasileira ganhou novo fôlego. O surgimento de 

coletivos de escritores, como os Cadernos Negros (publicação anual iniciada em 

1978, que se tornou um espaço fundamental para a divulgação de novos autores e 

autoras), e de editoras dedicadas à literatura negra, como a Mazza Edições e, mais 

recentemente, inúmeras outras iniciativas independentes, foi crucial. Autoras e 

autores como Conceição Evaristo, com sua noção de "escrevivência" (uma escrita 

que nasce da experiência vivida, especialmente da mulher negra), Cuti (Luiz Silva), 

Oliveira Silveira, Esmeralda Ribeiro, Geni Guimarães, e muitos outros, trouxeram 

para o centro do debate literário as vivências, as dores, as lutas e as celebrações da 

população negra brasileira. A poesia, o conto e o romance se tornaram espaços de 

denúncia do racismo, de resgate da ancestralidade, de afirmação da identidade e de 

construção de novas narrativas. Pense na importância de uma publicação como 

Cadernos Negros, que, ano após ano, revela novos talentos e garante que as vozes 

negras continuem a ser ouvidas e registradas, formando um corpo literário 

consistente e em constante diálogo com as questões de seu tempo. 

Os desafios, como mencionado, ainda são muitos. A representatividade de autores 

negros nas grandes editoras e nas listas de mais vendidos ainda é desproporcional, 

o cânone literário acadêmico ainda resiste em incorporar plenamente essa 

produção, e o racismo estrutural continua a impor barreiras. No entanto, a vitalidade, 

a qualidade e a diversidade das literaturas afro-brasileira e africana contemporâneas 

são inegáveis. Elas não são mais vistas como literaturas "menores" ou "regionais", 

mas como partes essenciais e vibrantes da literatura mundial, oferecendo 

perspectivas únicas e indispensáveis para a compreensão da experiência humana 

em sua totalidade. Este percurso histórico, desde as tradições orais ancestrais até a 

rica produção contemporânea, demonstra uma extraordinária capacidade de 

resistência, criação e afirmação da vida. 

 

Marcos fundamentais da literatura afro-brasileira: 
Autores, obras e o contexto sociocultural 



A literatura afro-brasileira é um campo vasto e multifacetado, construído ao longo de 

séculos por vozes que, muitas vezes, tiveram que lutar arduamente por espaço e 

reconhecimento. Para compreendermos sua riqueza, é essencial nos debruçarmos 

sobre alguns de seus marcos fundamentais: autores e obras que não apenas 

refletiram seu tempo, mas também o questionaram, propondo novas formas de ver o 

Brasil e a experiência negra em sua diáspora. Estes marcos estão intrinsecamente 

ligados ao contexto sociocultural de suas épocas – da escravidão à pós-abolição, 

das lutas por direitos civis à afirmação de uma identidade negra plural e potente. 

Analisar esses autores e suas obras nos permite identificar como elementos como a 

ancestralidade, a resistência, a denúncia do racismo e a busca por liberdade e 

dignidade são elaborados esteticamente e qual o impacto dessas narrativas. 

Maria Firmina dos Reis e a denúncia sutil da escravidão em "Úrsula" 

No panorama da literatura brasileira do século XIX, a figura de Maria Firmina dos 

Reis (1825-1917) emerge com uma importância singular, especialmente por ser a 

autora de "Úrsula", publicado em 1859, considerado o primeiro romance 

abolicionista e um dos primeiros romances escritos por uma mulher negra no Brasil. 

Nascida no Maranhão, mulher negra, pobre e professora, Firmina dos Reis 

conseguiu, em um contexto extremamente adverso, produzir uma obra que, embora 

dialogando com a estética romântica da época, introduziu uma perspectiva crítica 

sobre a escravidão, dando voz e humanidade a personagens escravizados de uma 

forma inédita até então. 

O contexto de produção de "Úrsula" é o auge do Brasil Império, uma sociedade 

profundamente escravocrata onde a maioria da população negra vivia sob o jugo do 

cativeiro. A literatura dominante, produzida majoritariamente por homens brancos da 

elite, ou ignorava a escravidão ou a retratava de forma estereotipada e 

justificacionista. É crucial observarmos que Maria Firmina dos Reis escreve e 

publica "Úrsula" quase três décadas antes da Lei Áurea. Sua obra, portanto, surge 

em um ambiente de forte tensão social e de incipientes, mas crescentes, debates 

sobre o fim da escravidão. 

Em "Úrsula", a autora utiliza as convenções do romance sentimental, com suas 

tramas amorosas, encontros e desencontros, para introduzir a temática da 



escravidão de forma tocante. A protagonista branca, Úrsula, e seu par romântico, 

Tancredo, representam o ideal de sensibilidade e virtude caro ao Romantismo. No 

entanto, são os personagens negros, como o velho Túlio e, principalmente, a 

africana Susana, que trazem o contraponto mais contundente à barbárie da 

escravidão. Susana, em um dos capítulos mais impactantes do livro ("A preta 

Susana"), narra em primeira pessoa a sua história: a vida feliz em África, a captura 

brutal, a travessia no navio negreiro (o tumbeiro) e a dor da separação da família e 

da perda da liberdade. 

Para entendermos a dimensão da ousadia de Firmina, imagine ler "Úrsula" em 

1859. Como a descrição detalhada do sofrimento de Susana, que rememora sua 

terra natal, seu aprisionamento e a violência da diáspora, teria sido recebida? Que 

tipo de empatia ou desconforto poderia gerar num leitor da época, acostumado a 

representações que animalizavam os escravizados ou os infantilizavam? Ao dar voz 

a Susana, Firmina humaniza a vítima da escravidão, conferindo-lhe subjetividade, 

memória e uma profunda capacidade de sentir e expressar sua dor. Considere este 

trecho da fala de Susana: "A gratidão é a memória do coração; e o meu, se bem que 

ulcerado pela dor, e mirrado pelo longo padecer, ainda pulsa; e pulsa agradecido ao 

nome de meu benfeitor". Aqui, a linguagem é elevada, contrariando a representação 

comum do negro como incapaz de sentimentos nobres ou de expressão articulada. 

A crítica à escravidão em "Úrsula" não é panfletária, mas sutil e construída através 

da exposição da crueldade do sistema e da empatia gerada pelos personagens 

escravizados. Túlio, por exemplo, é um escravizado idoso que salva a vida de 

Tancredo e demonstra uma lealdade e nobreza de caráter que contrastam com a 

vilania de outros personagens brancos, como o Comendador Fernando P., pai de 

Tancredo e algoz de sua mãe. A aplicação prática ao analisar esta obra é perceber 

como a autora utiliza as ferramentas literárias disponíveis (o sentimentalismo 

romântico) para veicular uma mensagem socialmente progressista, desafiando, 

ainda que veladamente, as estruturas de poder de seu tempo. A obra de Maria 

Firmina dos Reis é um marco porque antecede e prepara o terreno para uma 

literatura mais abertamente engajada na causa abolicionista, e porque representa a 

emergência de uma voz feminina e negra no cânone literário brasileiro, ainda que 

seu reconhecimento pleno tenha sido tardio. 



Luiz Gama: a poesia como arma e o direito como trincheira na luta 
abolicionista 

Luiz Gonzaga Pinto da Gama (1830-1882) é uma das personalidades mais 

extraordinárias e multifacetadas da história brasileira. Nascido livre na Bahia, filho 

de uma africana livre e de um fidalgo português, foi vendido ilegalmente como 

escravo pelo próprio pai aos dez anos de idade. Viveu no cativeiro em São Paulo 

até os 17 anos, quando conseguiu provas de sua liberdade e, autodidata, tornou-se 

advogado, jornalista, poeta e um dos mais proeminentes líderes abolicionistas do 

país. A vida de Luiz Gama é, em si, uma narrativa de resistência e superação, e sua 

produção intelectual está intrinsecamente ligada à sua militância. 

O contexto de atuação de Gama é o das décadas de 1860 a 1880, um período de 

intensificação da luta abolicionista no Brasil. A Lei do Ventre Livre (1871) já havia 

sido promulgada, mas a escravidão ainda era uma realidade brutal para milhões. 

Gama utilizou todas as ferramentas ao seu alcance para combatê-la: a lei, a 

imprensa e a literatura. Como advogado, mesmo sem o diploma formal (que lhe foi 

negado por ser negro), atuou incansavelmente nos tribunais, conseguindo libertar 

mais de 500 escravizados através de argumentos jurídicos que questionavam a 

legalidade da escravidão. Sua atuação na imprensa, com artigos inflamados e 

contundentes, desmascarava a hipocrisia da sociedade escravocrata e dos poderes 

constituídos. 

Sua produção literária, especialmente a poética, reunida em grande parte em 

"Primeiras Trovas Burlescas de Getulino" (publicado em partes a partir de 1859 e 

integralmente em 1861), é uma arma afiada contra o preconceito racial e a injustiça 

social. Gama adota um estilo satírico, irônico e, por vezes, mordaz, utilizando o 

humor como forma de crítica. Ele subverte os estereótipos raciais e ridiculariza os 

costumes e os valores da elite branca. Um exercício interessante é analisar como 

ele se apropria de termos pejorativos usados contra os negros e os ressignifica. Por 

exemplo, no famoso poema "Quem sou eu?" (popularmente conhecido como 

"Bodarrada"), ele se refere à "gente bode", termo depreciativo usado para mestiços, 

e o transforma em um símbolo de orgulho e identidade mestiça brasileira. Considere 

o impacto de versos como: "Se negro sou, ou sou bode / Pouco importa. O que isto 

pode? / Bodes há de toda a casta, / Pois que a espécie é muito vasta... / Haja paz, 



haja alegria, / Haja tudo que se queira, / Mas de noite, em lombo quente, / Não me 

fujas, D. Esméria." A ironia e a provocação são evidentes. 

A poesia de Gama também revela sua profunda consciência racial e sua indignação 

diante da opressão. Em poemas como "A Cega" ou "A Mãe Preta", ele expressa a 

dor da escravidão e a beleza da cultura africana. É crucial observarmos que, ao 

contrário de muitos poetas de seu tempo que idealizavam a figura do negro como 

"bom selvagem" ou vítima passiva, Gama retrata personagens negros com agência, 

inteligência e um forte senso de dignidade. Para entender a dimensão de sua 

coragem, imagine o cenário: um ex-escravizado, negro, utilizando a linguagem 

erudita e as formas poéticas clássicas para denunciar juízes corruptos, senhores 

cruéis e o sistema escravista como um todo, em uma sociedade onde a palavra de 

um negro raramente tinha valor. 

A aplicação prática ao estudar Luiz Gama é perceber a indissociabilidade entre sua 

vida, sua militância e sua obra. Seus poemas não eram mero entretenimento ou 

exercício estético; eram ferramentas de luta, destinadas a despertar consciências, a 

provocar o debate e a mobilizar a opinião pública. Ele demonstra como a literatura 

pode ser um espaço de resistência política e de afirmação identitária. O legado de 

Luiz Gama como "advogado dos escravos" e como poeta da insurgência é 

fundamental para a história da literatura afro-brasileira e da luta por direitos no 

Brasil. 

Cruz e Sousa: o simbolismo marcado pela "dor elegante" e pela 
consciência racial 

João da Cruz e Sousa (1861-1898) é um dos nomes mais canônicos da poesia 

brasileira, aclamado como o principal representante do Simbolismo no país. Nascido 

em Desterro (atual Florianópolis), Santa Catarina, filho de escravizados alforriados, 

teve uma educação esmerada graças à proteção de seu ex-senhor, o coronel 

Guilherme Xavier de Sousa, de quem adotou o sobrenome. Apesar de seu talento e 

erudição, Cruz e Sousa enfrentou ao longo de sua curta e trágica vida o racismo, a 

pobreza e a marginalização social, experiências que, inevitavelmente, marcaram 

profundamente sua obra poética. 



O contexto em que Cruz e Sousa produz é o da transição do Império para a 

República, o período da Abolição da Escravatura (1888) e a consolidação de teorias 

racistas científicas que hierarquizavam as raças e relegavam os negros a uma 

posição de inferioridade. Ser um poeta negro, erudito e refinado em uma sociedade 

que lhe negava reconhecimento e oportunidades era uma contradição dolorosa, que 

se reflete em sua poesia. O Simbolismo, movimento estético ao qual se filiou, 

valorizava a musicalidade, a sinestesia, o mistério, o transcendental e a 

subjetividade. Cruz e Sousa domina com maestria esses recursos, criando uma 

poesia de rara beleza formal, marcada por um vocabulário rico e imagens 

impactantes. 

Obras como "Broquéis" (1893) e "Missal" (prosa poética, 1893) são consideradas 

marcos do Simbolismo brasileiro. Em "Broquéis", encontramos poemas como 

"Antífona" ou "Violões que Choram...", que exemplificam a busca pela 

transcendência, a musicalidade e a exploração de sensações. No entanto, uma 

leitura atenta de sua obra, incluindo os póstumos "Evocações" (prosa, 1898), 

"Faróis" (1900) e "Últimos Sonetos" (1905), revela que a experiência racial e a dor 

do preconceito não estão ausentes, mas sim transfiguradas pela linguagem 

simbolista. A "Dor elegante", a "angústia transcendente", o "emparedamento" 

existencial de que falam seus versos podem ser lidos não apenas como temas 

universais do sofrimento humano, mas também como expressões da condição 

particular de um homem negro e sensível em um mundo hostil. 

Considere, por exemplo, o soneto "Emparedado": "Tu! emparedado nesta grade 

escura, / Desta afeiçãoMisérrima, sinistra, / Nesta afeição de monstro que se 

arrastra / Numa sinistra, trágica figura!". A imagem do "emparedamento" pode ser 

interpretada como a prisão social e racial que o poeta sentia. Em sua prosa, como 

no texto "Consciência Tranquila" de "Evocações", ele reflete mais diretamente sobre 

o preconceito. Para ilustrar, ao ler "Violões que Choram...", com sua melancolia e 

sonoridade ("Vozes veladas, veludosas vozes, / Volúpias dos violões, vozes 

veladas..."), podemos nos perguntar: essa musicalidade e essa tristeza seriam 

apenas um exercício estilístico simbolista, ou ecoariam também as dores e as 

saudades de uma ancestralidade africana, a melancolia de quem se sente 

deslocado e incompreendido em sua própria terra? 



A crítica literária por muito tempo tendeu a "embranquecer" Cruz e Sousa, focando 

apenas nos aspectos universais de sua obra e minimizando a influência de sua 

experiência racial. No entanto, estudos mais recentes têm resgatado a importância 

da negritude em sua poesia, mostrando como ela se manifesta de forma complexa 

e, por vezes, velada. A aplicação prática ao estudar Cruz e Sousa é desenvolver um 

olhar crítico capaz de perceber as múltiplas camadas de significado em sua poesia, 

reconhecendo tanto sua maestria formal dentro do Simbolismo quanto as marcas de 

sua vivência como intelectual negro no Brasil do final do século XIX. Ele nos desafia 

a pensar sobre como a experiência racial pode ser elaborada artisticamente de 

formas não óbvias ou panfletárias. 

Lima Barreto: a crítica social ácida e o retrato do subúrbio e do 
preconceito na Primeira República 

Afonso Henriques de Lima Barreto (1881-1922) é uma das vozes mais contundentes 

e lúcidas da literatura brasileira da Primeira República (1889-1930). Mulato, de 

origem humilde, funcionário público e jornalista, Lima Barreto produziu uma obra 

vasta e diversificada – romances, contos, crônicas, artigos e um diário íntimo – 

marcada por uma profunda crítica aos desmandos políticos, à hipocrisia social, à 

mediocridade intelectual e, de forma central, ao preconceito racial que permeava a 

sociedade brasileira, mesmo após a Abolição. 

O contexto histórico de Lima Barreto é o de um Brasil recém-saído da monarquia e 

da escravidão, tentando se modernizar e construir uma identidade nacional 

republicana. No entanto, essa modernização era excludente, e as promessas de 

igualdade e cidadania plena para a população negra e pobre não se concretizaram. 

O racismo científico estava em voga, e a sociedade carioca, onde Lima Barreto vivia 

e que ele retratou com tanta argúcia, era um microcosmo das contradições do país: 

o fausto da elite em contraste com a pobreza dos subúrbios, o discurso nacionalista 

ufanista em oposição à realidade de exclusão e marginalização. 

Suas obras mais conhecidas, como "Recordações do Escrivão Isaías Caminha" 

(1909) e "Triste Fim de Policarpo Quaresma" (1915), são exemplos primorosos de 

sua verve crítica e de seu estilo direto, irônico e despojado de academicismos. Em 

"Recordações do Escrivão Isaías Caminha", o protagonista, um jovem mulato que 



vem do interior para tentar a vida no Rio de Janeiro, sonhando em se tornar doutor, 

depara-se com o racismo velado e explícito, o nepotismo e a corrupção no mundo 

do jornalismo e da burocracia. A narrativa em primeira pessoa, com um tom 

confessional e amargo, expõe as feridas de Isaías e, por extensão, as de muitos 

brasileiros em situação semelhante. Pense no personagem Isaías Caminha. De que 

forma suas frustrações profissionais e sociais, como a dificuldade em conseguir 

emprego apesar de sua inteligência, ou as humilhações sutis que sofre por causa de 

sua cor, expõem o racismo estrutural e a falácia da meritocracia na Primeira 

República? Como um jovem negro ou de origem pobre lendo isso hoje poderia se 

identificar ou ver paralelos com os desafios atuais? 

"Triste Fim de Policarpo Quaresma" é uma sátira pungente ao nacionalismo 

exacerbado e ingênuo. O Major Quaresma, com seu patriotismo idealista e seus 

projetos mirabolantes para "salvar" o Brasil, acaba esmagado pela realidade 

medíocre e autoritária do país. Embora a questão racial não seja o foco central 

deste romance, a trajetória de Quaresma, um idealista incompreendido e 

marginalizado, ecoa a própria experiência de Lima Barreto como intelectual que não 

se encaixava nos moldes da elite. Em outras obras, como "Clara dos Anjos" 

(publicado postumamente em 1948, mas escrito bem antes), a questão do 

preconceito racial e de gênero contra a mulher negra suburbana é tratada de forma 

mais direta e dolorosa. 

A linguagem de Lima Barreto, considerada por alguns críticos de sua época como 

"desleixada" ou "panfletária", era, na verdade, uma escolha consciente de se afastar 

do beletrismo e da linguagem empolada que dominavam a literatura acadêmica. Ele 

buscava uma escrita mais próxima da fala cotidiana, mais acessível e mais eficaz 

para denunciar as mazelas sociais. A aplicação prática ao ler Lima Barreto é atentar 

para a sua ironia cortante, para a forma como ele constrói seus personagens – 

muitas vezes anti-heróis, fracassados ou desajustados – e para a crítica implacável 

que faz às instituições e aos valores de sua época. Sua obra continua incrivelmente 

atual por expor as raízes de muitos dos problemas sociais e raciais que ainda 

afligem o Brasil. Ele é um marco porque ousou desnudar a hipocrisia de uma nação 

que se pretendia moderna e igualitária, mas que continuava a reproduzir velhas 

formas de opressão. 



Solano Trindade e a poesia engajada de raiz popular e afro-brasileira 

Francisco Solano Trindade (1908-1974), poeta, folclorista, pintor, ator e teatrólogo 

pernambucano, é uma figura central na afirmação de uma estética e de uma 

temática genuinamente afro-brasileira e popular na literatura e nas artes do Brasil 

em meados do século XX. Conhecido como o "Poeta do Povo", Solano Trindade 

dedicou sua vida e sua obra à valorização da cultura negra, à denúncia das 

injustiças sociais e à luta por um Brasil mais igualitário. 

O contexto de Solano Trindade abrange um período de intensas transformações 

sociais e culturais no Brasil, com o crescimento urbano, a industrialização e a 

emergência de movimentos sociais e culturais que buscavam dar voz às camadas 

populares e às minorias. Ele foi contemporâneo e participante ativo de iniciativas 

como o Congresso Afro-Brasileiro (década de 1930), a fundação do Teatro 

Experimental do Negro (TEN) por Abdias Nascimento (1944) e, posteriormente, a 

criação de seu próprio grupo, o Teatro Popular Brasileiro (TPB), em 1950, junto com 

sua esposa, a terapeuta ocupacional e pesquisadora Maria Margarida Trindade. Seu 

trabalho com o TPB buscava levar ao palco as manifestações culturais 

afro-brasileiras, como o maracatu, o bumba meu boi, o coco e o jongo, valorizando a 

dança, a música e a poesia de raiz popular. 

A poesia de Solano Trindade, reunida em livros como "Poemas de Uma Vida 

Simples" (1944) e, principalmente, "Cantares ao Meu Povo" (1961), é marcada por 

uma linguagem direta, acessível e profundamente musical, que ecoa os ritmos e as 

falas do povo. Seus temas são o cotidiano dos trabalhadores, a beleza e a força da 

mulher negra, a opressão racial e social, a fome, a luta por liberdade e a celebração 

da cultura afro-brasileira. Um dos seus poemas mais conhecidos, "Tem Gente com 

Fome", é um grito de denúncia que ressoa com força até hoje: "Trem sujo da 

Leopoldina / correndo correndo / parece dizer / 'tem gente com fome / tem gente 

com fome / tem gente com fome'". Ao declamar ou ler este poema, como o ritmo e a 

repetição da frase-refrão intensificam a denúncia social? De que maneira essa 

poesia, mesmo simples na linguagem, se conecta com a tradição oral e com a 

urgência da mensagem que Solano queria transmitir? 



Solano não se limitava a denunciar; ele também celebrava a resistência e a beleza 

da identidade negra. Em poemas como "Mulher Negra" ou "Sou Negro", ele exalta a 

estética e a força ancestral africana. Considere os versos de "Sou Negro": "Sou 

negro / meus avós foram queimados / pelo sol da África / minh'alma recebeu o 

batismo dos tambores / atabaques, gonguês e agogôs". Aqui, a negritude é 

reivindicada com orgulho, e a ancestralidade africana é apresentada como fonte de 

força e identidade. A poesia de Solano é, muitas vezes, performática, feita para ser 

dita, cantada, dançada. 

A aplicação prática ao estudar Solano Trindade é reconhecer a importância da 

integração entre arte e vida, entre estética e política. Sua obra demonstra como a 

poesia pode ser um instrumento de conscientização e mobilização social, sem 

perder sua qualidade artística. Ele nos ensina a valorizar as manifestações culturais 

populares como fontes ricas de inspiração e conhecimento, e a entender a literatura 

como um espaço de afirmação da identidade e de luta por justiça. O legado de 

Solano Trindade reside na sua capacidade de dar voz poética às aspirações e às 

lutas do povo negro e trabalhador brasileiro. 

Carolina Maria de Jesus: a voz da favela em "Quarto de despejo" e o 
impacto de um testemunho bruto 

Carolina Maria de Jesus (1914-1977) protagonizou um dos fenômenos literários 

mais impactantes e singulares do Brasil em meados do século XX. Catadora de 

papel, moradora da favela do Canindé em São Paulo, mãe solo de três filhos, 

Carolina registrou em seus diários, escritos em cadernos encontrados no lixo, a dura 

realidade de sua luta diária pela sobrevivência, a fome, a violência, a miséria e os 

sonhos de uma vida melhor. A publicação de parte desses diários sob o título 

"Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada", em 1960, com a organização do 

jornalista Audálio Dantas, tornou-se um best-seller imediato, traduzido para diversos 

idiomas e aclamado internacionalmente. 

O contexto da obra de Carolina é o do Brasil dos anos 1950 e início dos 1960, um 

período de desenvolvimentismo, urbanização acelerada e grandes contrastes 

sociais. Enquanto cidades como São Paulo se modernizavam e cresciam 

industrialmente, as favelas também se expandiam, abrigando uma massa de 



migrantes e trabalhadores pobres que viviam em condições precárias, à margem da 

sociedade "oficial". A voz de Carolina Maria de Jesus surge desse espaço de 

exclusão, o "quarto de despejo" da cidade, para oferecer um testemunho visceral e 

sem filtros sobre a vida na pobreza. 

"Quarto de Despejo" chocou e fascinou o Brasil por diversas razões. Primeiro, pela 

sua autoria: uma mulher negra, favelada, com pouca instrução formal, quebrando o 

estereótipo de quem poderia ser escritor no país. Segundo, pela linguagem: direta, 

crua, por vezes com erros gramaticais, mas de uma força expressiva 

impressionante. Carolina não romantiza a pobreza nem a favela; ela a descreve 

com uma honestidade brutal, relatando a fome que a assola ("A tontura da fome é 

pior do que a do álcool. A tontura do álcool nos impele a cantar. Mas a da fome nos 

faz tremer"), a violência doméstica, a falta de solidariedade entre os vizinhos, a 

negligência do poder público e a humilhação constante. Pense no impacto de ler, 

em 1960, uma frase como: "Quando estou na cidade tenho a impressão que estou 

na sala de visita com seus lustres de cristais, seus tapetes de viludos, almofadas de 

sitim. E quando estou na favela tenho a impressão que sou um objeto fora de uso, 

digno de estar num quarto de despejo". 

A obra de Carolina é um exemplo poderoso da chamada "literatura de testemunho". 

Ela não apenas narra fatos, mas os analisa com uma lucidez surpreendente, 

criticando as estruturas sociais, o racismo e a desigualdade. Seus diários revelam 

uma leitora ávida, uma observadora atenta da política e uma sonhadora que 

aspirava a uma vida digna para si e seus filhos. Em "Quarto de Despejo", quando 

Carolina descreve a busca incessante por papel para vender e garantir o mínimo 

para comer, ou quando relata as brigas e a desesperança que a cercam, como a 

crueza de seu relato desafia as expectativas literárias tradicionais? Que impacto 

essa "literatura da verdade", como alguns a chamaram, tem no leitor, comparada a 

ficções mais elaboradas ou a discursos sociológicos distanciados? 

Após o sucesso de "Quarto de Despejo", Carolina publicou outros livros, como 

"Casa de Alvenaria: Diário de uma Ex-Favelada" (1961), mas nenhum alcançou o 

mesmo impacto, e ela acabou morrendo pobre e relativamente esquecida. No 

entanto, seu legado é imenso. Ela abriu caminho para outras vozes da periferia e 

demonstrou que a experiência da pobreza e da marginalização pode gerar uma 



literatura potente e relevante. A aplicação prática ao estudar Carolina Maria de 

Jesus é refletir sobre os conceitos de autoria, cânone literário e o poder da palavra 

como instrumento de denúncia e de humanização. Sua obra nos obriga a confrontar 

as desigualdades sociais e a reconhecer a riqueza e a complexidade das 

experiências vividas nas margens da sociedade. 

 

Vozes da África Lusófona: Um panorama de autores e 
obras representativas em países como Angola, 
Moçambique e Cabo Verde 

A vastidão do continente africano abriga uma multiplicidade de tradições literárias, e 

dentre elas, as produzidas nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

(PALOP) – Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 

– possuem uma relevância particular para o mundo lusófono. Estas literaturas, 

forjadas na complexa intersecção entre as culturas ancestrais africanas, a longa e 

muitas vezes brutal experiência do colonialismo português e as lutas fervorosas pela 

independência, oferecem um panorama rico de temas, estilos e perspectivas. Ao 

explorarmos alguns dos seus autores e obras mais representativos, buscamos não 

apenas conhecer suas particularidades, mas também identificar possíveis conexões 

e ressonâncias com a experiência histórico-cultural e literária afro-brasileira, 

enriquecendo nossa compreensão das diásporas e identidades negras no mundo. 

Contextualizando a África Lusófona: uma breve passagem pela história 
colonial e as lutas por independência 

Para apreciar a profundidade e as nuances das literaturas da África Lusófona, é 

imprescindível uma breve imersão em seu contexto histórico. A presença 

portuguesa em África remonta ao século XV, inicialmente com feitorias comerciais 

na costa, evoluindo para uma dominação colonial plena que se consolidou e se 

tornou particularmente opressiva durante o regime do Estado Novo em Portugal 

(1933-1974). Este regime, sob a liderança de António de Oliveira Salazar, promovia 

a ideologia do "lusotropicalismo", uma teoria que, de forma enganosa, pintava o 



colonialismo português como mais benigno e miscigenador em comparação com 

outros colonialismos europeus. Na realidade, implicava a supressão de culturas 

locais, a exploração econômica, o trabalho forçado e a negação de direitos básicos 

à maioria da população africana, submetida a um sistema de "indigenato" que os 

diferenciava dos "assimilados" (uma pequena minoria que adotava a cultura 

portuguesa). 

A partir da década de 1950, e com maior intensidade nos anos 1960, surgiram 

movimentos de libertação nacional em Angola (MPLA, FNLA, UNITA), Moçambique 

(FRELIMO) e Guiné-Bissau e Cabo Verde (PAIGC). Estes movimentos, inspirados 

por ideais pan-africanistas e anticoloniais, desencadearam longas e sangrentas 

guerras de independência contra o poder colonial português, que se recusava a 

negociar a autonomia de suas "províncias ultramarinas". A literatura produzida 

nesse período, frequentemente chamada de "literatura de combate", esteve 

intrinsecamente ligada a essa luta, servindo como instrumento de conscientização, 

denúncia e afirmação da identidade nacional. 

A Revolução dos Cravos em Portugal, a 25 de Abril de 1974, que derrubou a 

ditadura salazarista, acelerou o processo de descolonização. Em 1975, Angola, 

Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe conquistaram suas 

independências. Contudo, o período pós-independência não foi isento de desafios: 

muitos desses novos países mergulharam em guerras civis devastadoras (como em 

Angola e Moçambique), enfrentaram dificuldades econômicas, dilemas na 

construção de uma identidade nacional coesa a partir de diversas etnias e a 

complexa tarefa de reconstruir sociedades traumatizadas por séculos de 

colonialismo e décadas de guerra. A literatura pós-colonial reflete essas tensões, 

explorando temas como a memória, a desilusão com os rumos políticos, a crítica 

social, a busca por reconciliação e a redefinição da identidade no novo contexto. É 

fundamental notar que a língua portuguesa, herdada do colonizador, tornou-se um 

instrumento paradoxal: ao mesmo tempo em que é um legado colonial, é também, 

em muitos casos, a língua franca que une diferentes grupos etnolinguísticos dentro 

de cada nação e um veículo para a projeção internacional dessas literaturas. 

Angola: da poesia de combate à prosa da reconstrução nacional e da 
memória 



A literatura angolana é uma das mais vibrantes e internacionalmente reconhecidas 

da África Lusófona, com uma trajetória marcada pela poesia de forte cunho 

nacionalista e de resistência durante a luta anticolonial, e por uma prosa rica e 

diversificada no período pós-independência, que explora as complexidades da 

nação. 

Agostinho Neto (1922-1979) é uma figura seminal, não apenas como o primeiro 

presidente de Angola independente, mas também como um dos seus mais 

importantes poetas. Sua obra poética, reunida principalmente em "Sagrada 

Esperança" (publicado em 1974, mas com poemas escritos desde a década de 

1940), é um testemunho da opressão colonial e um canto de esperança e 

convocação à luta pela libertação. Poemas como "Adeus à Hora da Largada" ou 

"Havemos de Voltar" expressam a dor da separação, a injustiça do colonialismo e a 

certeza do retorno a uma Angola livre. Ao ler "Adeus à Hora da Largada" ("Minha 

Mãe / (todas as mães negras / cujos filhos partiram) / tu me ensinaste a esperar / 

como esperaste nas horas difíceis"), como o sentimento de partida e a promessa de 

retorno podem ser interpretados no contexto da luta anticolonial e da diáspora 

forçada? Que paralelos podemos traçar com a saudade (o banzo) expressa em 

algumas manifestações culturais afro-brasileiras, que também carregam a memória 

de uma separação violenta da terra-mãe? A poesia de Neto é direta, engajada e 

profundamente humana, tornando-se um símbolo da resistência angolana. 

Pepetela (Artur Carlos Maurício Pestana dos Santos, n. 1941) é um dos 

romancistas mais prolíficos e importantes de Angola. Tendo participado ativamente 

da luta armada de libertação, sua obra reflete tanto as experiências da guerra 

quanto as contradições e os desafios do pós-independência. "Mayombe" (1980), 

talvez seu romance mais conhecido, é um retrato vívido da vida de um grupo de 

guerrilheiros do MPLA durante a luta anticolonial, explorando as tensões 

ideológicas, étnicas e pessoais dentro do movimento. Considere os diferentes 

personagens guerrilheiros em "Mayombe", como o Comandante Sem Medo, o 

Comissário Político, o jovem Teoria, com suas origens tribais e visões de mundo 

diversas. Como o romance explora os desafios de forjar uma unidade nacional e um 

ideal comum em meio à diversidade e às dificuldades da guerra na selva do 

Mayombe? Isso nos ajuda a entender as complexidades enfrentadas por muitas 



nações africanas na construção de um projeto nacional pós-independência? Outras 

obras importantes de Pepetela incluem "A Geração da Utopia" (1992), uma crítica 

contundente aos descaminhos da revolução angolana, e "Yaka" (1984), que 

acompanha a saga de uma família de colonos portugueses em Angola ao longo de 

várias gerações, oferecendo um olhar sobre a história do país sob a perspectiva do 

colonizador. 

José Eduardo Agualusa (n. 1960) representa uma voz mais contemporânea da 

literatura angolana, com uma obra que transita entre a história, a ficção e o lirismo, 

frequentemente explorando as ligações entre Angola, Portugal e Brasil. Seus 

romances, como "Nação Crioula" (1997), que recria a correspondência entre um 

negreiro português e sua amada africana no século XIX, ou "O Vendedor de 

Passados" (2004), onde um personagem se especializa em inventar genealogias e 

passados gloriosos para a nova elite angolana, são marcados pela ironia, pela 

reflexão sobre a identidade e a memória, e por uma prosa elegante e imaginativa. 

Agualusa frequentemente incorpora elementos do realismo mágico e uma profunda 

pesquisa histórica, criando narrativas que questionam as verdades estabelecidas e 

celebram a mestiçagem cultural. Para ilustrar, em "O Vendedor de Passados", a 

busca por um passado fabricado pelos novos ricos de Luanda pode ser vista como 

uma metáfora para a própria Angola, uma nação em busca de construir sua 

narrativa após as rupturas da guerra e do colonialismo. Que reflexões isso suscita 

sobre a importância da história e da memória na formação da identidade individual e 

coletiva? 

Moçambique: a narrativa poética da identidade e os desafios do 
pós-guerra 

A literatura moçambicana é profundamente marcada pela beleza de suas 

paisagens, pela riqueza de suas tradições orais e pelas cicatrizes de uma longa 

guerra de independência seguida por uma devastadora guerra civil (1977-1992). 

Seus escritores frequentemente exploram temas como a identidade moçambicana, 

a relação com a terra, a magia, a memória e a busca pela reconciliação. 

José Craveirinha (1922-2003) é considerado o pai da poesia moçambicana 

moderna. Sua obra, vasta e poderosa, é um mergulho na alma moçambicana, 



celebrando a cultura africana, denunciando a exploração colonial e afirmando a 

dignidade do homem negro. Livros como "Xigubo" (1964) e "Karingana ua 

Karingana" (1974, que significa "Era uma vez..." em changana, evocando a tradição 

oral) são marcos. Craveirinha utiliza uma linguagem rica, que mescla o português 

com termos e ritmos das línguas locais, e sua poesia transita entre o lirismo, a sátira 

social e o grito de revolta. Pense no poema "Grito Negro": "Eu sou carvão! / E tu 

arrancas-me brutalmente do chão / e fazes-me tua mina, patrão. (...) Mas um dia 

hei-de fazer-me fogueira!". Como a metáfora do carvão que se transforma em 

fogueira expressa a potencialidade da revolta e a transformação da condição de 

explorado? A obra de Craveirinha é fundamental para entender a construção de 

uma voz poética autenticamente moçambicana. 

Mia Couto (António Emílio Leite Couto, n. 1955) é, talvez, o escritor 

moçambicano mais conhecido internacionalmente. Biólogo de formação, sua prosa 

é caracterizada por uma inventividade linguística singular, com a criação de 

neologismos, a fusão do português com estruturas sintáticas e lexicais das línguas 

moçambicanas, e uma atmosfera que mescla realismo e fantasia. "Terra 

Sonâmbula" (1992), seu primeiro romance, ambientado durante a guerra civil, é 

considerado uma das obras mais importantes da literatura africana. Narrado através 

dos cadernos de um jovem chamado Kindzu e das histórias contadas pelo velho 

Tuahir, o livro é uma jornada onírica e brutal pela paisagem devastada de 

Moçambique, explorando temas como a perda, a esperança e a importância da 

palavra e da narração em tempos de crise. A estrutura narrativa de "Terra 

Sonâmbula", com os cadernos de Kindzu intercalados pelas histórias orais de 

Tuahir, reflete a importância da oralidade na cultura moçambicana. De que forma a 

linguagem poética e os neologismos de Mia Couto ("deslembrar", "chuvinhar 

tristezas") criam um universo particular que, ao mesmo tempo, denuncia a 

brutalidade da guerra e celebra a resiliência humana? Como isso se compara à 

influência da oralidade e à criatividade linguística presentes em alguns autores da 

literatura afro-brasileira, como Guimarães Rosa (embora não afro-brasileiro, um 

exemplo de reinvenção da língua) ou mesmo na fala popular? 

Paulina Chiziane (n. 1955) é a primeira mulher a publicar um romance em 

Moçambique, com "Balada de Amor ao Vento" (1990). Sua obra é um marco na 



literatura moçambicana e africana por trazer à tona, com coragem e sensibilidade, a 

perspectiva feminina sobre temas como o casamento, a poligamia, a tradição, a 

guerra e os conflitos entre o mundo rural e o urbano. Em "Niketche: Uma História de 

Poligamia" (2002), sua obra mais aclamada, a protagonista Rami descobre que seu 

marido Tony tem outras esposas e famílias. Sua jornada para conhecer as outras 

mulheres de Tony a leva a questionar as tradições, a descobrir a força da 

solidariedade feminina e a redefinir seu próprio papel na sociedade. Rami, ao 

confrontar a poligamia, embarca em uma jornada de autoconhecimento e 

sororidade. Como a obra de Chiziane desafia tanto as tradições patriarcais 

moçambicanas quanto as visões ocidentais, muitas vezes simplistas, sobre a mulher 

africana? Que discussões sobre gênero, cultura e relações humanas ela propõe que 

podem ser relevantes para leitoras e leitores brasileiros, que também vivenciam 

uma sociedade com fortes marcas do patriarcalismo? 

Cabo Verde: a insularidade, a "claridosa" busca pela identidade crioula e 
a diáspora 

A literatura de Cabo Verde, um arquipélago de dez ilhas vulcânicas na costa da 

África Ocidental, é profundamente marcada pela sua geografia insular, pela história 

de secas cíclicas, pela pobreza, pela forte tradição musical (a morna, a coladeira) e, 

sobretudo, pela experiência da emigração, que espalhou cabo-verdianos pelo 

mundo. A identidade crioula, fruto da mestiçagem entre colonizadores portugueses 

e escravizados africanos, e a língua cabo-verdiana (kriolu) são elementos centrais. 

O Movimento Claridade, surgido em 1936 com a publicação da revista Claridade - 

Revista de Arte e Letras, foi um divisor de águas na literatura cabo-verdiana. Seus 

fundadores, como Baltasar Lopes da Silva (1907-1989) (autor do romance 

"Chiquinho", 1947, considerado a bíblia da cabo-verdianidade), Manuel Lopes 
(1907-2005) (com obras como "Chuva Braba", 1956) e Jorge Barbosa (1902-1971) 
(poeta de "Arquipélago", 1935), buscaram romper com os modelos literários 

portugueses e afirmar uma identidade cultural e literária autenticamente 

cabo-verdiana. Eles elegeram temas como a seca (a "estiagem"), a fome, a partida 

(a emigração como escape e sina), o mar, a saudade (a "morabeza", um conceito 

complexo que envolve hospitalidade, doçura e melancolia) e a valorização do 

homem comum cabo-verdiano. O movimento Claridade buscou definir uma 



"caboverdianidade". Quais elementos foram eleitos como centrais para essa 

identidade e por quê? Como essa busca por uma identidade nacional específica, 

forjada na insularidade e na diáspora, se assemelha ou difere das discussões sobre 

identidade na literatura afro-brasileira, que também lida com a herança colonial, a 

mestiçagem e a formação de uma cultura singular? 

Germano Almeida (n. 1945) é um dos expoentes da literatura cabo-verdiana 

contemporânea. Advogado de formação, sua prosa é marcada pela ironia, pelo 

humor e por uma crítica social sutil, mas contundente, das realidades do 

arquipélago. "O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo" (1989), seu 

romance mais famoso, que foi adaptado para o cinema, é um retrato satírico da 

pequena burguesia de Mindelo, revelando, através do testamento deixado pelo 

protagonista, os segredos, as hipocrisias e as idiossincrasias da sociedade 

cabo-verdiana. A obra de Germano Almeida, embora ambientada em um contexto 

específico, dialoga com questões universais sobre a natureza humana, as relações 

sociais e a forma como construímos nossas memórias e legados. Considere a forma 

como o testamento do Sr. Napumoceno revela, postumamente, uma vida secreta e 

surpreendente. Como isso pode ser uma metáfora para as "verdades escondidas" 

em sociedades pequenas e tradicionais, ou mesmo para a complexidade que existe 

por trás de cada indivíduo, para além das aparências? 

Conexões e ressonâncias: aproximações entre as literaturas da África 
Lusófona e a afro-brasileira 

Embora cada uma das literaturas da África Lusófona e a literatura afro-brasileira 

possuam suas trajetórias e especificidades, é possível identificar importantes 

conexões e ressonâncias entre elas, que podem enriquecer a nossa compreensão 

mútua. 

●​ Herança colonial e linguística: Todas compartilham o português como 

língua de expressão literária, um legado do colonialismo que, 

paradoxalmente, também serve como ponte de comunicação. As variações 

da língua, as influências de línguas africanas locais e do crioulo 

cabo-verdiano, e no caso brasileiro, das línguas indígenas e africanas, criam 

um universo linguístico rico e diversificado dentro da lusofonia. 



●​ Impacto da oralidade: Assim como na literatura afro-brasileira, a tradição 

oral africana (contos, provérbios, cantigas, a figura do contador de histórias) 

exerce uma influência significativa na estrutura narrativa, no ritmo e na 

linguagem de muitos escritores da África Lusófona. Obras de Mia Couto ou 

Craveirinha são exemplos claros dessa simbiose. 

●​ Temas da diáspora e da identidade: A experiência da diáspora, seja a 

diáspora forçada dos escravizados para o Brasil, seja a emigração 

cabo-verdiana, gera temas recorrentes como a saudade, a busca por raízes, 

a construção de identidades múltiplas e o sentimento de pertencimento (ou 

não pertencimento). A luta pela afirmação de uma identidade negra e a 

denúncia do racismo e do preconceito são temas que ecoam em ambos os 

lados do Atlântico. 

●​ Resistência e engajamento: A literatura como forma de resistência à 

opressão colonial e, posteriormente, como crítica aos problemas sociais e 

políticos no pós-independência, é uma característica forte em muitos autores 

africanos, assim como a literatura afro-brasileira frequentemente se engaja 

na denúncia do racismo e na luta por justiça social. A poesia de combate de 

Agostinho Neto pode encontrar paralelos na poesia engajada de Solano 

Trindade, por exemplo, ambos utilizando a palavra como instrumento de 

transformação. 

●​ Construção da nação e da memória: A reflexão sobre o que significa ser 

angolano, moçambicano, cabo-verdiano ou brasileiro, a tentativa de narrar a 

história a partir de perspectivas não hegemônicas e a necessidade de lidar 

com memórias traumáticas (escravidão, colonialismo, guerras) são processos 

que perpassam essas literaturas. 

Ao lermos autores da África Lusófona, somos convidados a ampliar nosso horizonte 

literário, a desconstruir estereótipos sobre o continente africano e a reconhecer a 

complexidade e a riqueza de suas produções culturais. Para o leitor brasileiro, e em 

especial para aquele interessado na experiência afro-brasileira, essa leitura pode 

revelar espelhamentos, contrastes e, sobretudo, um sentimento de pertencimento a 

uma comunidade atlântica mais ampla, unida por laços históricos, culturais e 

linguísticos profundos e ainda a serem mais explorados. 



 

Temas centrais e recorrentes: Analisando identidade, 
resistência e memória em foco 

Ao mergulharmos nas literaturas afro-brasileira e africana, certos temas emergem 

com uma força e constância notáveis, atuando como verdadeiras colunas vertebrais 

que sustentam narrativas, poemas e peças teatrais. Entre eles, a construção da 

identidade, as múltiplas formas de resistência e o complexo trabalho com a 

memória (e sua intrínseca ligação com a ancestralidade) destacam-se de maneira 

proeminente. Estes não são compartimentos estanques, mas sim eixos temáticos 

que se entrelaçam, dialogam e se retroalimentam, refletindo as experiências 

históricas, sociais e culturais de povos marcados pela diáspora, pelo colonialismo, 

pela escravidão e pela contínua luta por reconhecimento e dignidade. O exercício de 

identificar e interpretar a abordagem desses temas em diferentes textos literários 

nos permite não apenas apreciar a riqueza estética dessas produções, mas também 

exercitar uma análise crítica de como a literatura se torna um espaço privilegiado 

para a negociação dessas questões cruciais. 

A complexa construção da identidade negra: entre a herança africana, a 
diáspora e as realidades nacionais 

A questão da identidade é, talvez, um dos veios mais explorados e multifacetados 

nas literaturas afro-brasileira e africana. Longe de ser uma noção fixa ou monolítica, 

a identidade negra é apresentada em sua dinâmica e complexa construção, forjada 

na encruzilhada entre uma herança africana (muitas vezes fragmentada ou 

idealizada pela distância e pela violência da diáspora), as experiências do sequestro 

e da escravização, o impacto do colonialismo e as particularidades das realidades 

nacionais em que esses sujeitos estão inseridos. 

No contexto afro-brasileiro, a identidade negra é frequentemente atravessada pela 

questão da cor e do colorismo, um legado da miscigenação e das estratégias de 

embranquecimento que marcaram a sociedade brasileira. Personagens como Isaías 

Caminha, em "Recordações do Escrivão Isaías Caminha" de Lima Barreto, 



vivenciam o dilema de uma identidade mestiça em uma sociedade que hierarquiza 

pela cor da pele. A sua tentativa de ascensão social é constantemente barrada pelo 

preconceito velado e explícito, forçando-o a uma dolorosa tomada de consciência 

sobre seu lugar no mundo. Um exercício interessante é analisar como a narrativa 

em primeira pessoa de Isaías revela as nuances dessa negociação identitária, suas 

frustrações e sua revolta contida. De forma ainda mais visceral, Carolina Maria de 

Jesus, em "Quarto de Despejo", afirma sua identidade de mulher negra e favelada, 

não a partir de uma elaboração teórica, mas da crueza de sua experiência cotidiana, 

onde ser negra e pobre significa enfrentar a fome, o desprezo e a invisibilidade. Sua 

escrita é um ato de autoafirmação identitária radical. 

Nas literaturas africanas, especialmente as de língua portuguesa, a construção da 

identidade está muitas vezes ligada à afirmação de uma cultura e de uma história 

próprias em face da dominação colonial. A poesia da Négritude, que influenciou 

muitos autores africanos, buscava valorizar a "alma negra" e as civilizações 

africanas. Em Angola, por exemplo, a poesia de Agostinho Neto, antes da 

independência, é crucial na formação de uma identidade nacional angolana que se 

opõe ao colonizador e que busca suas raízes na resistência popular. Mais 

contemporaneamente, José Eduardo Agualusa, em obras como "Nação Crioula" ou 

"O Vendedor de Passados", explora as identidades fluidas e mestiças, questionando 

as noções de pureza e autenticidade, e refletindo sobre como a identidade angolana 

se constrói a partir de múltiplos influxos e reinvenções. 

A identidade crioula, tão central em Cabo Verde, é outro exemplo fascinante. O 

movimento Claridoso, com autores como Baltasar Lopes em "Chiquinho", 

esforçou-se por definir uma "caboverdianidade" a partir da experiência insular, da 

língua kriolu, da estiagem e da emigração. Ao lermos "Chiquinho", podemos 

identificar como a identidade do protagonista é moldada pela paisagem árida de sua 

ilha, pelas histórias contadas pelos mais velhos e pelo sonho da partida. Como essa 

identidade insular e diaspórica se diferencia da construção identitária de um 

afro-brasileiro urbano ou de um angolano que viveu a guerra de independência? 

A relação com a África como um continente-mãe, real ou imaginado, é um elemento 

poderoso na construção identitária em ambos os lados do Atlântico. Para muitos 

afro-brasileiros, a África surge como um lugar de origem, uma fonte de 



ancestralidade e de valores culturais que foram brutalmente interrompidos pela 

escravidão, mas que resistem e se recriam no Brasil. Para os escritores africanos, a 

identidade pode estar ligada à sua etnia específica, à sua nação 

recém-independente ou a um sentimento pan-africanista mais amplo. O leitor pode 

identificar no personagem C de uma obra específica os traços de uma identidade 

diaspórica ao observar como ele lida com fragmentos de memória cultural, com a 

língua de seus antepassados ou com a discriminação em um novo território. A 

literatura, nesse sentido, não apenas reflete essas identidades, mas ativamente 

participa de sua elaboração e negociação. 

Formas de resistência na literatura: da denúncia explícita à 
sobrevivência cotidiana e à afirmação cultural 

A resistência é outro tema onipresente e polissêmico nas literaturas afro-brasileira e 

africana. Ela se manifesta de inúmeras formas, desde a denúncia aberta e o 

chamado à luta armada até as táticas mais sutis de sobrevivência no cotidiano, a 

afirmação cultural e a própria persistência da palavra escrita em contextos de 

silenciamento. 

A resistência política e armada encontra expressão clara na poesia de combate da 

África Lusófona. Os versos de Agostinho Neto ("Havemos de Voltar") ou de José 

Craveirinha ("Grito Negro") não são apenas desabafos líricos; são conclamações, 

palavras de ordem que visam mobilizar o povo para a luta anticolonial. Ao 

analisarmos esses poemas, percebemos como a escolha lexical, o ritmo e as 

imagens constroem um sentido de urgência e de esperança revolucionária. No 

Brasil, a pena de Luiz Gama, tanto em sua poesia satírica quanto em seus artigos 

abolicionistas, era uma arma poderosa contra o sistema escravista. Sua resistência 

se dava no campo jurídico e no campo literário, desmascarando a hipocrisia dos 

senhores e defendendo a humanidade dos escravizados. 

A afirmação cultural é uma forma de resistência igualmente potente. A valorização 

da oralidade, como vimos na obra de Mia Couto, que recria a língua portuguesa com 

base nas estruturas e no imaginário moçambicano, ou na poesia de Solano 

Trindade, que incorpora os ritmos do coco e do maracatu, é um ato de resistência à 

imposição de modelos culturais hegemônicos. Quando Paulina Chiziane, em 



"Niketche", explora o universo da poligamia a partir da perspectiva das mulheres, 

ela não apenas conta uma história, mas também resiste a uma visão monolítica 

sobre as relações de gênero e desafia tanto o patriarcado tradicional quanto os 

feminismos ocidentais que podem não dar conta da complexidade da experiência da 

mulher africana. Um exercício interessante é comparar a forma como a resistência 

se manifesta, por exemplo, na luta de Rami em "Niketche" e na luta cotidiana de 

Carolina Maria de Jesus em "Quarto de Despejo". Enquanto Rami busca 

reconfigurar seu lugar dentro de estruturas sociais complexas, Carolina resiste pela 

teimosia de sobreviver, de alimentar os filhos, de escrever e de denunciar a miséria. 

O próprio ato de escrever, para muitos desses autores, é uma forma de resistência. 

Maria Firmina dos Reis, ao publicar "Úrsula" em pleno século XIX, sendo mulher e 

negra, já realizava um ato de subversão. Carolina Maria de Jesus, ao catar papéis 

para escrever seus diários, desafiava o destino de silêncio que lhe era imposto. 

Para esses sujeitos historicamente marginalizados da cultura letrada, a escrita se 

torna um espaço de afirmação da existência, da subjetividade e da capacidade de 

narrar a própria história. 

A sátira e a ironia também funcionam como instrumentos de resistência. Lima 

Barreto, com sua crítica ácida à sociedade da Primeira República, ou Germano 

Almeida, com seu humor sutil sobre os costumes cabo-verdianos, utilizam o riso e o 

sarcasmo para expor as contradições e as injustiças. A ironia de Luiz Gama ao se 

autodenominar "bode" subverte o insulto racista e o transforma em marca de 

distinção. 

Finalmente, a resistência pode se dar na simples, mas profunda, afirmação da 

humanidade e da subjetividade em contextos de desumanização. A dor "elegante" 

de Cruz e Sousa, a angústia dos personagens escravizados em "Úrsula" que amam, 

sofrem e sonham, são formas de resistir à animalização imposta pela escravidão e 

pelo racismo. A literatura, ao dar voz a essas experiências, reafirma a complexidade 

e a dignidade da vida negra e africana. 

O peso e a poética da memória e da ancestralidade: reconstruindo 
passados e projetando futuros 



A memória, individual e coletiva, e a conexão com a ancestralidade são elementos 

vitais que permeiam as literaturas afro-brasileira e africana, funcionando como elo 

entre o passado, o presente e o futuro. Em contextos marcados por rupturas 

violentas como a escravidão e o colonialismo, o trabalho de recordar, reconstruir e 

transmitir a memória torna-se um ato de sobrevivência cultural e de projeção de 

futuros possíveis. 

A memória da escravidão e do colonialismo é um tema central, frequentemente 

tratado não como um passado distante, mas como uma ferida ainda aberta que 

continua a moldar o presente. Em "Úrsula", a personagem Susana é a 

personificação da memória da África e do trauma da captura e da travessia. Sua 

narrativa oral dentro do romance funciona como um testemunho que impede o 

esquecimento. No Brasil contemporâneo, autoras como Conceição Evaristo, com 

sua noção de "escrevivência", trazem para a literatura as memórias de dor, luta e 

resistência das mulheres negras, resgatando histórias muitas vezes silenciadas pela 

historiografia oficial. Sua obra "Ponciá Vicêncio", por exemplo, explora como o 

legado da escravidão e a busca por uma herança ancestral afetam a trajetória da 

protagonista. 

Nas literaturas africanas, a memória das lutas por independência é um pilar 

fundamental. "Mayombe" de Pepetela, por exemplo, é um exercício de memória 

sobre os ideais e as contradições da luta armada angolana. "Terra Sonâmbula" de 

Mia Couto é uma obra imersa na memória da guerra civil moçambicana, onde o ato 

de contar e ouvir histórias se torna essencial para processar o trauma e para que a 

vida continue. Se observarmos a maneira como a memória da guerra é tratada em 

"Terra Sonâmbula", notamos que ela não é linear nem factual, mas fragmentada, 

onírica, misturando realidade e sonho, o que talvez seja uma forma de representar a 

própria natureza caótica e traumatizante da experiência vivida. 

A ancestralidade surge como uma força poderosa, uma fonte de sabedoria, 

identidade e orientação espiritual. A conexão com os antepassados, com os rituais, 

com as cosmogonias africanas (mesmo que reinterpretadas na diáspora, como no 

candomblé ou na umbanda no Brasil) oferece um contraponto à desumanização e à 

aculturação impostas. A poesia de José Craveirinha em Moçambique, por exemplo, 

frequentemente evoca a figura dos antepassados e a força dos rituais ("Com os 



mesmos olhos secos de antigas sentinelas / os velhos deuses de pedra nos 

contemplam impassíveis."). No Brasil, a valorização da ancestralidade africana na 

literatura é um movimento crescente, que busca reconectar os afro-brasileiros com 

uma herança cultural rica e muitas vezes negada. 

A oralidade desempenha um papel crucial como veículo da memória coletiva. 

Histórias passadas de geração em geração, cantigas, provérbios, mitos – tudo isso 

constitui um arquivo vivo que a literatura escrita frequentemente incorpora e 

reelabora. O escritor, muitas vezes, assume o papel do griot, do contador de 

histórias, que atualiza a memória para as novas gerações. 

Combater o esquecimento e o silenciamento impostos pela história oficial é uma das 

tarefas da literatura engajada com a memória. Ao trazer à luz as narrativas dos 

marginalizados, dos vencidos, dos que resistiram, a literatura desafia as versões 

hegemônicas do passado e contribui para uma compreensão mais completa e justa 

da história. Como essa representação da memória afeta nossa compreensão do 

presente? Ela nos permite entender as raízes das desigualdades atuais, reconhecer 

a continuidade de certas lutas e, fundamentalmente, imaginar e construir futuros 

onde o passado de opressão não se repita, mas onde a riqueza da herança 

ancestral seja celebrada e sirva de alicerce para novas identidades e comunidades. 

 

A força da oralidade e sua transposição para a escrita 

A literatura, em sua concepção mais ampla, nasce da voz humana, do desejo 

ancestral de contar histórias, transmitir conhecimentos, celebrar rituais e encantar. 

Nas culturas africanas e, por extensão, na diáspora afro-brasileira, a tradição oral 

possui uma centralidade e uma sofisticação que vão muito além do simples 

entretenimento. Ela é o alicerce da memória coletiva, o veículo da sabedoria 

ancestral e o espaço da performance comunitária. Quando essa força primordial da 

oralidade encontra a palavra escrita, o resultado é uma literatura vibrante, rítmica e 

profundamente conectada às suas raízes culturais. Reconhecer e valorizar os 

elementos da oralidade transpostos para os textos escritos é fundamental para uma 

compreensão mais profunda das literaturas afro-brasileira e africana, permitindo-nos 



apreciar não apenas o conteúdo, mas também as engenhosas técnicas narrativas e 

poéticas empregadas pelos autores. 

As múltiplas faces da tradição oral africana: fundamentos e 
características essenciais 

Como brevemente explorado no início de nosso curso, a tradição oral africana é um 

universo vasto e diversificado, compreendendo uma miríade de gêneros como mitos 

de criação, lendas heroicas (a exemplo da Epopeia de Sundiata), contos de animais 

(com suas figuras astutas como a aranha Anansi ou a lebre), provérbios carregados 

de filosofia popular, cantigas de trabalho, de ninar ou rituais, e as complexas 

narrativas dos griots ou djélis da África Ocidental. Para além da diversidade de 

formas, algumas características essenciais da oralidade são cruciais para 

entendermos sua influência na escrita: 

●​ Performance e Interação: A narrativa oral é, fundamentalmente, um evento 

performático. O contador não é apenas um transmissor de palavras, mas um 

ator que utiliza a voz, o corpo, gestos e, frequentemente, instrumentos 

musicais para dar vida à história. A audiência não é passiva; ela participa 

ativamente através de interjeições, respostas em coro (o chamado 

"call-and-response" ou canto e resposta), comentários e até mesmo 

influenciando o rumo da narrativa. Pensemos na figura do griot. Sua 

performance não é uma recitação monótona, mas um acontecimento 

dinâmico, uma comunhão entre o narrador e a comunidade, onde a energia 

do momento presente é palpável. Como essa dinâmica se diferencia da 

leitura silenciosa e individual de um livro, e como os escritores tentam recriar 

essa sensação de presença e interação na página? 

●​ Repetição e Paralelismo: A repetição de palavras, frases, versos ou 

estruturas narrativas é um recurso mnemônico fundamental na oralidade, 

facilitando a memorização tanto para o contador quanto para a audiência. 

Além disso, a repetição e o paralelismo (repetição de estruturas com variação 

de conteúdo) criam ritmo, ênfase e beleza estética, sendo elementos 

estilísticos poderosos. 

●​ Musicalidade e Ritmo: Em muitas tradições orais africanas, a fronteira entre 

palavra, canto e música é fluida. Poemas são cantados, narrativas são 



entremeadas por canções, e o ritmo da fala é frequentemente influenciado 

por padrões musicais. Essa musicalidade intrínseca é uma marca distintiva. 

●​ Linguagem Formuláica e Provérbios: O uso de fórmulas de abertura e 

fechamento ("Era uma vez...", "E assim termina a história..."), epítetos para 

personagens e, especialmente, a inserção de provérbios são comuns. Os 

provérbios, em particular, funcionam como pílulas de sabedoria ancestral, 

capazes de resumir situações complexas ou transmitir lições morais de forma 

concisa e poética. "Um provérbio é o cavalo das palavras", diz um ditado 

iorubá, sugerindo que através deles se pode chegar rapidamente ao cerne de 

uma questão. 

●​ Função Social e Didática: A oralidade desempenha um papel crucial na 

coesão social, na transmissão de valores éticos, no ensino da história do 

grupo, na explicação de fenômenos naturais e na resolução de conflitos. As 

histórias não são "apenas" histórias; elas carregam consigo a visão de 

mundo e o conhecimento prático acumulado por gerações. 

●​ Personagens Arquetípicos: Muitas narrativas orais apresentam 

personagens que encarnam qualidades ou defeitos universais, como o herói 

fundador, o trapaceiro divino ou animal (o trickster, como Exu na mitologia 

iorubá ou Anansi nas histórias Akan), a mãe sábia, o vilão invejoso. Esses 

arquétipos facilitam a identificação e a transmissão de mensagens. 

Compreender essas características nos permite identificar como os escritores 

afro-brasileiros e africanos, imersos nessas tradições ou herdeiros delas, buscam 

traduzir essa riqueza para o código escrito, enfrentando o desafio de fixar no papel 

algo que é, por natureza, fluido e performático. 

Ecos da voz na página: estratégias de incorporação da oralidade na 
literatura escrita afro-brasileira 

A literatura afro-brasileira, desde seus primórdios até a produção contemporânea, 

tem se mostrado um terreno fértil para a manifestação dos ecos da oralidade. Essa 

influência se revela de diversas maneiras, enriquecendo a linguagem, as estruturas 

narrativas e a própria concepção do fazer literário. 



Uma das estratégias mais evidentes é a recriação da figura do contador de 
histórias. Alguns autores adotam uma voz narrativa que se aproxima da de um 

contador popular, dirigindo-se diretamente ao leitor/ouvinte, utilizando interjeições, 

digressões e um tom conversacional que busca estabelecer uma cumplicidade 

semelhante àquela que se forma entre o narrador oral e sua audiência. Considere, 

por exemplo, a forma como algumas narrativas em primeira pessoa nos Cadernos 

Negros parecem nos colocar diretamente em uma roda de conversa, onde as 

experiências são compartilhadas com a vivacidade da fala. 

O uso de linguagem coloquial, regionalismos e expressões idiomáticas 
afro-brasileiras é outra marca importante. Ao incorporar a riqueza da fala popular, 

os escritores não apenas conferem maior verossimilhança aos seus personagens e 

cenários, mas também valorizam um repertório linguístico historicamente 

marginalizado pela norma culta. Isso pode ser observado na forma como 

personagens de comunidades específicas se expressam, utilizando gírias, ditados e 

uma sintaxe particular que reflete seu universo cultural. 

A incorporação de elementos da cultura popular afro-brasileira – como 

referências a orixás do Candomblé ou entidades da Umbanda, cantigas de capoeira, 

pontos de macumba, lendas e contos populares recontados – também é uma forma 

de trazer a oralidade para o texto. Essas referências não são meros adornos, mas 

elementos que carregam consigo uma cosmovisão, uma história e uma 

espiritualidade que informam a narrativa. Na obra de Conceição Evaristo, por 

exemplo, especialmente em romances como "Ponciá Vicêncio" ou "Becos da 

Memória", a presença de elementos da religiosidade afro-brasileira e as histórias 

contadas pelos mais velhos são fundamentais para a construção da identidade e da 

memória das personagens. Em "Ponciá Vicêncio", como a narrativa incorpora as 

histórias contadas pela avó, preservando um tom de oralidade na transmissão da 

memória familiar e dos traumas ancestrais? A "escrevivência" de Evaristo, essa 

escrita que emerge da experiência vivida, muitas vezes se manifesta através de 

uma prosa que possui a cadência da fala, a circularidade da memória contada, e a 

profundidade das reflexões que nascem da vivência comunitária. 

O ritmo e a musicalidade na poesia e na prosa são, talvez, uma das heranças 

mais diretas da oralidade. A poesia de Solano Trindade é um exemplo emblemático. 



Seus poemas, como "Tem gente com fome" ou "Sou Negro", são feitos para serem 

declamados, cantados, performados. Ao ler um poema de Solano Trindade, como 

"Tem gente com fome", perceba como a repetição ("tem gente com fome / tem gente 

com fome / tem gente com fome") e o ritmo marcado criam um efeito semelhante ao 

de um refrão de cantiga, um canto de trabalho ou mesmo um mantra que denuncia 

e conclama. Isso difere radicalmente de uma poesia mais classicista e formal, presa 

à métrica tradicional e distante da pulsação da vida popular. Essa musicalidade 

também pode ser encontrada na prosa, em frases que parecem seguir uma 

cadência particular, em diálogos que capturam a melodia da fala cotidiana ou em 

descrições que evocam a sonoridade de um ambiente. 

A transposição da oralidade para a escrita na literatura afro-brasileira não é apenas 

um recurso estilístico; é também um ato político de valorização de uma herança 

cultural e de afirmação de uma voz própria no panorama literário nacional. 

A palavra cantada e contada em África: manifestações da oralidade na 
literatura lusófona africana 

Nas literaturas dos países africanos de língua portuguesa, a influência da oralidade 

é igualmente profunda e multifacetada, refletindo a persistência e a vitalidade das 

tradições locais mesmo após séculos de colonização e o advento da escrita. 

A figura do "mais-velho" ou do griot como guardião da memória e da palavra 

frequentemente encontra eco nas narrativas escritas. Personagens podem assumir 

esse papel, ou a própria voz narrativa pode emular a autoridade e a sabedoria do 

contador tradicional. Em "Terra Sonâmbula" de Mia Couto, o velho Tuahir, ao narrar 

suas histórias para o jovem Muidinga, encarna essa figura ancestral que utiliza a 

palavra para dar sentido ao caos da guerra e para manter viva a esperança. A 

alternância entre os cadernos de Kindzu, que representam uma forma de registro 

escrito e individual, e as narrativas orais de Tuahir, mais fluidas e comunitárias, 

evidencia a coexistência e a importância de diferentes formas de transmissão do 

conhecimento. Como a linguagem de Tuahir, permeada por imagens poéticas e um 

tom profético, contrasta com a escrita mais factual, ainda que também lírica, de 

Kindzu? 



A incorporação de mitos, lendas e, sobretudo, provérbios locais é uma 

estratégia recorrente para enriquecer a trama, a caracterização dos personagens e 

a linguagem. Os provérbios, em particular, são frequentemente utilizados para 

comentar ações, aconselhar personagens ou sintetizar uma situação, conferindo à 

narrativa uma profundidade filosófica e um sabor local. Um autor pode inserir um 

provérbio no diálogo de um personagem mais velho, por exemplo, para demonstrar 

sua sabedoria e sua conexão com a tradição. 

A experimentação linguística é um campo onde a influência da oralidade se 

manifesta de forma particularmente criativa. Mia Couto é, novamente, um exemplo 

paradigmático. Sua prosa é conhecida pela criação de neologismos ("desexistir", 

"sonhambular") e por estruturas frasais que mimetizam ou se inspiram nas línguas 

bantu de Moçambique. Essa "desobediência" à norma culta do português é uma 

forma de "africanizar" a língua do colonizador, tornando-a mais apta a expressar a 

realidade e a cosmovisão moçambicanas. Essa recriação linguística muitas vezes 

busca capturar a musicalidade e a expressividade das línguas orais locais. 

Na poesia, a influência das tradições épicas e líricas orais é marcante. A poesia 

de José Craveirinha, por exemplo, é rica em imagens, ritmos e uma força telúrica 

que evocam a tradição oral moçambicana. O próprio título de um de seus livros, 

"Karingana ua Karingana" ("Era uma vez..." em changana), é uma saudação ao 

universo da contação de histórias. Na poesia de Craveirinha, como o uso de termos 

em línguas locais (como em "Xigubo", que é o nome de uma dança guerreira) ou a 

referência a figuras míticas e práticas rituais enriquece o texto e o conecta a uma 

tradição cultural específica, ao mesmo tempo em que lhe confere uma dimensão 

universal de resistência e afirmação? Mesmo na poesia de combate de Agostinho 

Neto, embora mais próxima de uma retórica política, pode-se sentir em alguns 

poemas o tom de um discurso inflamado ou de um canto coletivo, dirigido a uma 

comunidade que compartilha dos mesmos anseios. 

Essas manifestações demonstram que a oralidade não é vista como um passado a 

ser superado pela escrita, mas como uma fonte viva e contínua de inspiração e 

renovação para a literatura africana contemporânea. 



O valor da oralidade transposta: enriquecimento estético, resistência 
cultural e ponte com o leitor 

A transposição da oralidade para a escrita nas literaturas afro-brasileira e africana 

não é um mero exercício folclórico, mas um processo complexo que acarreta 

significados profundos e múltiplos valores. 

Primeiramente, há um inegável enriquecimento estético. A incorporação de ritmos, 

musicalidade, provérbios, estruturas narrativas circulares ou em espiral, e a 

vivacidade da linguagem coloquial injetam novas texturas, cores e vozes na 

literatura escrita. Isso desafia as convenções literárias ocidentais mais rígidas e 

amplia as possibilidades expressivas da língua portuguesa, tornando-a mais plural e 

dinâmica. 

Em segundo lugar, a valorização da oralidade funciona como um poderoso ato de 

resistência cultural. Em contextos onde as culturas africanas e afro-brasileiras 

foram historicamente desvalorizadas, marginalizadas ou reprimidas, trazer os 

elementos da tradição oral para o prestígio da página escrita é uma forma de afirmar 

a validade e a riqueza desses saberes ancestrais. É uma maneira de dizer: "nossas 

histórias importam, nossa forma de contar importa, nossa língua (ou nosso jeito de 

falar a língua) importa". De que maneira a incorporação de elementos da oralidade 

pode ser vista como um ato político de afirmação identitária por parte do escritor, 

que escolhe conscientemente beber nessas fontes? 

Ademais, a oralidade transposta pode criar uma ponte singular com o leitor. Para 

leitores que compartilham do mesmo universo cultural do autor, esses elementos 

podem gerar um sentimento de reconhecimento, pertencimento e intimidade com o 

texto. Para leitores de fora dessa cultura, a presença da oralidade pode servir como 

um convite à imersão em um universo diferente, despertando a curiosidade e 

promovendo uma compreensão mais profunda de outras visões de mundo, ainda 

que exija, por vezes, um esforço adicional de interpretação. Quando um autor utiliza 

provérbios ou ditos populares em sua narrativa, que efeito isso causa em você como 

leitor? Isso aproxima o texto da sabedoria popular ou pode, inicialmente, criar uma 

barreira se você não conhece esses ditos? 



É claro que existem desafios inerentes à transposição. A riqueza da performance 

oral – a entonação da voz, os gestos, a expressão facial do contador, a música que 

acompanha, a interação imediata com a audiência – dificilmente pode ser capturada 

em sua totalidade pela fixidez da palavra escrita. O que se transpõe é, muitas 

vezes, um eco, uma representação, uma recriação engenhosa que busca evocar a 

experiência original. No entanto, é justamente nessa tentativa de traduzir o 

intraduzível que reside muito da força e da beleza dessas literaturas, que nos 

lembram que a palavra, seja ela falada, cantada ou escrita, é uma das mais 

poderosas ferramentas humanas de criação, memória e resistência. 

 

O protagonismo feminino: A potência das escritoras 
negras na literatura afro-brasileira e africana 

Dentro do vasto universo das literaturas afro-brasileira e africana, as vozes das 

mulheres negras ocupam um espaço de particular importância e potência. 

Historicamente submetidas a uma dupla, e por vezes tripla, camada de 

marginalização – em função de sua raça, de seu gênero e, frequentemente, de sua 

classe social – essas escritoras têm produzido obras que não apenas desafiam o 

silenciamento imposto, mas também oferecem perspectivas únicas e indispensáveis 

sobre a experiência humana. Ao reivindicarem seu lugar de fala e suas narrativas, 

elas enriquecem o panorama literário com temáticas, estilos e uma sensibilidade 

que emergem de suas vivências singulares. Incentivar a busca e a valorização 

dessas vozes é fundamental, pois nos permite compreender de forma mais profunda 

e complexa as intersecções entre identidade, opressão e resistência. 

Duplamente à margem: os desafios históricos da mulher negra na 
produção e circulação literária 

A trajetória da mulher negra no campo literário é marcada por uma luta constante 

contra barreiras estruturais e simbólicas. Se o acesso à educação e aos meios de 

produção cultural já era restrito para homens negros, para as mulheres negras 

esses obstáculos eram ainda maiores. O racismo sistêmico se entrelaçava com o 



patriarcalismo – presente tanto na sociedade mais ampla quanto, por vezes, dentro 

das próprias comunidades negras – relegando-as a um lugar de invisibilidade e 

subalternidade. Pensemos em Maria Firmina dos Reis, publicando "Úrsula" no 

século XIX. Quais obstáculos adicionais ela, como mulher negra e, presume-se, 

com menos acesso a círculos de influência do que um homem letrado, deve ter 

enfrentado em comparação com um escritor homem branco da mesma época, ou 

mesmo um homem negro como Luiz Gama, que, apesar de todas as adversidades, 

conseguiu circular e construir uma reputação em espaços predominantemente 

masculinos como o direito e o jornalismo? 

As mulheres negras, quando conseguiam furar esses bloqueios e produzir, muitas 

vezes não eram vistas como intelectuais ou artistas em pé de igualdade, mas sim 

enquadradas em estereótipos que as reduziam à sua condição de "mulher" 

(sensível, doméstica) ou de "negra" (exótica, hipersexualizada, ou a figura da "mãe 

preta" resignada). O mercado editorial, historicamente dominado por homens 

brancos, e o cânone literário, construído a partir de critérios eurocêntricos e 

androcêntricos, raramente abriam espaço para suas obras ou as reconheciam em 

sua devida importância. 

Nesse contexto, o próprio ato de escrever e buscar a publicação já se configurava 

como uma transgressão, um ato de teimosia e de autoafirmação. Romper o silêncio 

imposto, narrar o mundo a partir de sua própria perspectiva, tornou-se uma 

necessidade vital para muitas dessas mulheres. Elas não escreviam apenas apesar 

dos desafios, mas muitas vezes por causa deles, transformando a dor e a opressão 

em matéria-prima para uma arte engajada e profundamente humana. A luta por 

serem ouvidas e lidas é, portanto, uma parte intrínseca da história da literatura 

produzida por mulheres negras. 

"Eu sou atlântica": vozes pioneiras e a afirmação da subjetividade 
feminina negra na literatura afro-brasileira 

No Brasil, apesar do histórico de apagamento, diversas escritoras negras deixaram 

marcas indeléveis, construindo um legado que hoje inspira e sustenta uma nova 

geração de autoras. 



Retomando Maria Firmina dos Reis (1825-1917), é importante notar que "Úrsula", 

além de sua veia abolicionista, apresenta personagens femininas com 

complexidade, como a própria Úrsula e, principalmente, Susana. A dor de Susana 

pela perda da liberdade e da família em África é narrada com uma sensibilidade 

que, embora dentro dos códigos do Romantismo, já aponta para uma preocupação 

com a subjetividade feminina, especialmente a da mulher africana escravizada. 

Avançando no tempo, Carolina Maria de Jesus (1914-1977), com "Quarto de 

Despejo" (1960), irrompe no cenário literário brasileiro de forma avassaladora. Sua 

escrita diarística expõe a brutalidade da vida na favela sob a perspectiva de uma 

mulher negra, mãe solo, que luta diariamente contra a fome e a miséria. A 

centralidade da experiência feminina em sua obra é inegável: a maternidade como 

fardo e como motor de sua resistência, a responsabilidade pela chefia da família, a 

observação da violência de gênero que grassava na favela, e seus próprios sonhos 

de amor e de uma vida digna. Carolina não apenas descreve, mas analisa 

criticamente sua condição, revelando uma consciência aguda das opressões que a 

cercam. 

Uma das vozes mais potentes e influentes da literatura afro-brasileira 

contemporânea é, sem dúvida, Conceição Evaristo (n. 1946). Cunhadora do 

conceito de "escrevivência" – uma escrita que nasce da experiência vivida da 

mulher negra, entrelaçando memória, ficção e reflexão – Evaristo construiu uma 

obra que dá protagonismo às vivências, dores, lutas e sabedorias das mulheres 

negras. Em romances como "Ponciá Vicêncio" (2003) e "Becos da Memória" (2006), 

ou em seus livros de contos como "Olhos d'água" (2014) e "Insubmissas lágrimas 

de mulheres" (2011), ela explora temas como a ancestralidade, a maternidade, a 

pobreza, o racismo, a violência, mas também a força, a resiliência e a capacidade 

de afeto e de construção de laços comunitários. Em "Olhos d'água", por exemplo, 

cada conto é um mergulho na vida de uma mulher negra, revelando suas lutas 

cotidianas, suas dores profundas, mas também suas estratégias de sobrevivência, 

sua sabedoria e sua imensa capacidade de amar e de resistir. De que forma a 

autora, ao dar voz a essas experiências femininas que raramente encontram espaço 

na literatura canônica, não apenas preenche uma lacuna, mas também desafia o 

leitor a repensar a própria história e a sociedade brasileira? 



O legado dessas autoras, e de muitas outras como Miriam Alves, Lia Vieira, Elisa 

Lucinda, e das poetas que publicam nos Cadernos Negros, é a construção de um 

corpo literário que afirma a subjetividade da mulher negra brasileira, sua 

complexidade e sua contribuição fundamental para a cultura do país. A leitura 

dessas autoras não apenas amplia nosso repertório, mas nos convida a repensar o 

próprio cânone literário e a reconhecer a urgência e a beleza de suas vozes. 

Matriarcas da palavra: a emergência e o impacto das escritoras na África 
Lusófona 

Nos países africanos de língua portuguesa, as escritoras também enfrentaram e 

enfrentam desafios significativos, lutando por espaço em contextos marcados pelo 

colonialismo, pelas guerras de independência e de reconstrução nacional, e por 

estruturas sociais frequentemente patriarcais. No entanto, suas vozes têm emergido 

com força crescente, oferecendo perspectivas cruciais sobre a experiência feminina 

em África. 

Noémia de Sousa (1926-2002), de Moçambique, é frequentemente chamada de 

"Mãe dos Poetas Moçambicanos", apesar de sua produção poética ser 

relativamente pequena e concentrada principalmente entre 1948 e 1951 (reunida 

postumamente em "Sangue Negro", 2001). Sua poesia é um marco pela forma 

como articula a identidade negra e africana, a denúncia do colonialismo e uma 

perspectiva feminina engajada. Poemas como "Deixa passar o meu povo" ou "Se 

me quiseres conhecer" são exemplos de uma escrita que, embora lírica, é também 

profundamente política e afirmativa da dignidade e da beleza da mulher africana e 

de seu povo. 

Paulina Chiziane (n. 1955), também moçambicana, é uma figura incontornável e a 

primeira mulher a publicar um romance em seu país. Sua obra, como já exploramos, 

é notável pela coragem com que aborda temas tabus e pela profundidade com que 

mergulha no universo feminino moçambicano. Em "Niketche: Uma História de 

Poligamia" (2002), a jornada da protagonista Rami, ao descobrir e depois se 

encontrar com as outras esposas de seu marido, é uma exploração complexa das 

dinâmicas de gênero, da tradição, da modernidade e da busca por sororidade e 

autoconhecimento. Ao ler "Niketche", como a perspectiva de Chiziane, ao narrar a 



poligamia a partir do olhar das mulheres envolvidas, difere da de um escritor homem 

que, porventura, abordasse tema semelhante? Que nuances da experiência 

feminina – a rivalidade, a cumplicidade, a dor, a resiliência – ela consegue capturar? 

Em "O Alegre Canto da Perdiz" (2008), Chiziane aborda as consequências da 

guerra civil, a feitiçaria e a difícil condição da mulher em uma sociedade em 

transformação, sempre com uma voz crítica e profundamente humana. 

Outras vozes femininas importantes na África Lusófona incluem a poetisa angolana 

Alda Lara (1930-1962), cuja obra lírica e social, embora breve devido à sua morte 

prematura, deixou uma marca pela sua sensibilidade e engajamento. Mais 

recentemente, novas gerações de escritoras continuam a surgir, diversificando ainda 

mais o panorama literário. O impacto dessas "matriarcas da palavra" reside não 

apenas na qualidade de suas obras, mas também no fato de abrirem caminho para 

outras mulheres, inspirando-as a contar suas próprias histórias e a reivindicar seu 

espaço no mundo das letras. 

Temas e estéticas recorrentes na escrita de mulheres negras: um olhar 
interseccional 

A escrita de mulheres negras, tanto no Brasil quanto na África Lusófona, é 

frequentemente marcada por uma perspectiva interseccional, ou seja, pela 

consciência de que as opressões de raça, gênero e classe social não atuam de 

forma isolada, mas se entrecruzam e se potencializam, moldando suas experiências 

de maneira particular. Essa consciência se reflete nos temas e nas abordagens 

estéticas de suas obras. 

O corpo feminino negro, historicamente objetificado, explorado e estigmatizado, é 

frequentemente ressignificado na escrita dessas mulheres. Elas se reapropriam de 

seus corpos, celebram sua beleza, denunciam a violência sexual e exploram a 

sexualidade e o desejo a partir de suas próprias perspectivas. A maternidade é 

outro tema central, muitas vezes retratada não de forma idealizada, mas em sua 

complexidade, com seus desafios, sacrifícios e alegrias, especialmente em 

contextos de pobreza e opressão. Os laços intergeracionais entre mulheres – 

avós, mães, filhas, netas – e a sororidade (a solidariedade entre mulheres) surgem 

como fontes de força, sabedoria e resistência. 



A denúncia das múltiplas formas de violência – a violência doméstica, a violência 

estatal, a violência racial e sexual – é uma constante dolorosa, mas necessária. Ao 

nomear essas violências, as escritoras não apenas as expõem, mas também abrem 

caminho para a cura e para a luta por justiça. A espiritualidade e a ancestralidade 
feminina também ocupam um lugar de destaque, com a valorização de divindades 

femininas, de práticas curativas tradicionais e do papel das mulheres mais velhas 

como guardiãs da memória e da sabedoria comunitária. 

Em termos estéticos, muitas dessas escritoras buscam uma linguagem própria, 

que possa dar conta de suas experiências singulares. A "escrevivência" de 

Conceição Evaristo é um exemplo de como a vida e a escrita se fundem, criando 

uma poética que é, ao mesmo tempo, testemunho e ficção. A incorporação da 

oralidade, dos ritmos da fala, de cantigas e de elementos da cultura popular sob 

uma perspectiva feminina também enriquece suas narrativas e poemas. De que 

forma a "escrevivência" pode ser vista como uma estética e uma política que 

centraliza a experiência da mulher negra, não apenas como tema, mas como a 

própria forma de construir a narrativa e de se posicionar no mundo? Como isso se 

diferencia de uma escrita que apenas "inclui" personagens femininas negras, mas 

não parte de seu lugar de enunciação? 

O protagonismo feminino na literatura afro-brasileira e africana é, portanto, uma 

realidade vibrante e em contínua expansão. Suas vozes não são apenas um 

complemento, mas uma parte essencial e transformadora do patrimônio literário em 

língua portuguesa, desafiando-nos a alargar nossas compreensões sobre arte, 

cultura e a condição humana. 

 

Literatura afro-brasileira e africana contemporânea: 
Novas vozes, formatos e desafios no século XXI 

O século XXI testemunha uma efervescência notável nas literaturas afro-brasileira e 

africana. Herdeiras de uma longa tradição de resistência, afirmação identitária e 

inovação estética, as novas gerações de escritoras e escritores continuam a 

expandir as fronteiras temáticas e formais, dialogando intensamente com as 



urgências do nosso tempo. Se por um lado enfrentam desafios persistentes, por 

outro, encontram em novos formatos, plataformas e na crescente conscientização 

social, espaços férteis para a criação e difusão de suas obras. Identificar as 

tendências atuais e a maneira como esses autores se posicionam frente às 

questões contemporâneas é crucial para compreendermos a vitalidade e a 

relevância dessas produções literárias no mundo de hoje. 

O florescer de novas safras: autoras e autores que redefinem a cena 
literária afro-brasileira atual 

A literatura afro-brasileira contemporânea vive um momento de particular pujança, 

impulsionada por um acúmulo de lutas históricas e por uma maior (embora ainda 

insuficiente) abertura do mercado editorial e da atenção do público. Iniciativas como 

os Cadernos Negros, que desde 1978 revelam talentos na poesia e na prosa, e a 

consolidação de autoras como Conceição Evaristo, que serve de ponte e inspiração, 

prepararam o terreno para o florescimento que observamos hoje. 

Na poesia, o fenômeno dos slams (batalhas de poesia falada) revolucionou a cena, 

especialmente nas periferias urbanas. Poetas como Mel Duarte, Roberta Estrela 

D'Alva (uma das pioneiras e grande impulsionadora do movimento no Brasil), 

Emerson Alcalde, Baco Exu do Blues (em sua faceta poética inicial), entre muitos 

outros, utilizam a performance e a palavra ritmada para abordar com contundência 

questões como racismo, violência policial, feminismo negro, identidade de gênero e 

a vida nas margens. A oralidade, aqui, assume sua máxima potência 

contemporânea, impactando diretamente um público jovem e engajado. Além dos 

slams, uma nova geração de poetas publica em livros, e-zines e plataformas online, 

explorando desde o lirismo intimista até a crítica social mais ácida. 

Na prosa, o impacto de obras como "Torto Arado" (2019) de Itamar Vieira Junior, um 

fenômeno de vendas e crítica, demonstra um interesse crescente do público por 

narrativas que mergulham no Brasil profundo e na perspectiva de personagens 

negras ligadas à terra, à ancestralidade e às lutas por direitos. Como a obra de 

Itamar Vieira Junior dialoga com questões contemporâneas como a disputa pela 

terra, as formas análogas à escravidão e a preservação das culturas tradicionais, 

mesmo sendo ambientada predominantemente no passado? Outro nome de 



destaque é Jeferson Tenório, com "O Avesso da Pele" (2020), um romance que 

explora de forma visceral as complexas relações entre pai e filho, identidade negra, 

violência e o racismo estrutural no Brasil urbano. Ana Maria Gonçalves, com o 

monumental "Um Defeito de Cor" (2006), embora lançado há mais tempo, continua 

a ser uma referência fundamental pela sua profunda pesquisa histórica e pela 

reconstrução da saga de Kehinde/Luísa Mahin, oferecendo uma perspectiva épica 

sobre a diáspora africana e a formação do Brasil. Autoras como Eliana Alves Cruz 

("Água de Barrela", "O Crime do Cais do Valongo") também se destacam por uma 

ficção que revisita criticamente a história da escravidão e seus legados. 

As temáticas e abordagens são diversas. Há uma forte tendência em revisitar a 

história, não apenas da escravidão, mas também de períodos mais recentes como a 

ditadura militar, sob a ótica da população negra. A vida nas grandes cidades, com 

suas contradições, a violência urbana, a diáspora interna (migrações dentro do 

Brasil), questões LGBTQIAP+ dentro da comunidade negra (como explorado por 

autores como Tatiana Nascimento ou Amara Moira, esta última no campo da 

transfeminilidade e do trabalho sexual) e até mesmo o afrofuturismo (que imagina 

futuros a partir de uma perspectiva negra, mesclando tecnologia, ancestralidade e 

crítica social) ganham cada vez mais espaço. Essa diversidade temática e estilística 

demonstra a vitalidade e a capacidade de renovação da literatura afro-brasileira. 

Vozes pós-coloniais e da diáspora na África Lusófona contemporânea: 
entre a tradição e a globalização 

Nos países africanos de língua portuguesa, as gerações de escritores que 

emergiram no final do século XX e no século XXI trazem novas perspectivas, muitas 

vezes marcadas pela experiência de terem crescido em nações já independentes, 

mas ainda lidando com os legados do colonialismo, os traumas das guerras civis, os 

desafios da globalização e as complexidades da vida urbana e da diáspora. 

Em Angola, Ondjaki (Ndalu de Almeida, n. 1977) é um dos nomes mais 

celebrados de sua geração. Sua prosa, frequentemente lírica e permeada por um 

olhar infantil ou adolescente, explora a memória de Luanda, as transformações 

sociais e os absurdos do cotidiano com humor e ternura. Obras como "Bom Dia 

Camaradas" (2001), "Os da Minha Rua" (2007) e "Transparentes" (2012) capturam a 



vivacidade da capital angolana e as marcas deixadas pela história recente. Como a 

perspectiva da infância ou da adolescência, tão presente na obra de Ondjaki, 

permite ao autor abordar temas complexos como a guerra, a pobreza e as 

mudanças políticas de forma original e tocante? De que maneira ele utiliza a 

linguagem, incorporando a oralidade luandense, para criar uma atmosfera única em 

seus textos? Mais recentemente, autoras como Yara Nakahanda Monteiro (n. 
1979), com seu romance "Essa Dama Bate Bué!" (2018) e o livro de poesia 

"Memórias, Aparições, Arritmias" (2021), têm ganhado destaque ao explorar temas 

como identidade, corpo, diáspora e a memória colonial e da guerra civil de forma 

crítica e poética, transitando entre Angola e Portugal. 

Em Moçambique, para além dos já consagrados Mia Couto e Paulina Chiziane, 

novas vozes continuam a surgir, explorando as dinâmicas sociais do pós-guerra, as 

questões de gênero e as transformações culturais. O poeta Mbate Pedro (n. 1978), 
por exemplo, é reconhecido por uma lírica que reflete sobre a condição humana e a 

realidade moçambicana com sensibilidade e apuro técnico. Em Cabo Verde, a 

tradição literária continua a se renovar, com autores que dialogam com a herança da 

"Claridade" mas também exploram novas temáticas ligadas à globalização e à 

contínua experiência da diáspora cabo-verdiana. 

As temáticas e abordagens dessas novas gerações incluem a crítica aos governos 

e à corrupção que muitas vezes se instalaram no pós-independência, a vida nas 

grandes cidades africanas com seus contrastes e desafios, as identidades 

transnacionais forjadas pela migração (muitos desses autores vivem ou viveram na 

diáspora, especialmente em Portugal), o legado colonial revisitado criticamente, 

questões ambientais e os impactos da globalização nas culturas locais. Há um 

esforço constante em encontrar uma linguagem que expresse essas novas 

realidades, sem perder de vista a riqueza das tradições orais e culturais de seus 

países. 

A revolução digital e os novos palcos: internet, slams e editoras 
independentes como espaços de criação e difusão 



A forma como a literatura é produzida, consumida e divulgada passou por 

transformações radicais no século XXI, e isso teve um impacto significativo nas 

literaturas afro-brasileira e africana contemporâneas. 

A internet e as redes sociais se tornaram ferramentas poderosas. Blogs, canais no 

YouTube, perfis no Instagram e outras plataformas permitem que autores 

(especialmente os mais jovens e os que estão fora dos grandes centros) 

compartilhem seus textos, vídeos de performance, reflexões e dialoguem 

diretamente com seus leitores. Plataformas de autopublicação e e-zines também 

abriram novas possibilidades para quem não encontra espaço nas editoras 

tradicionais. Essa presença digital contribui para a formação de comunidades de 

leitores e escritores, para a visibilidade de novas vozes e para a circulação de ideias 

e debates. 

Os slams de poesia, como já mencionado, explodiram como um fenômeno cultural 

e literário, especialmente no Brasil. Eles são espaços democráticos de performance 

poética, onde a competição saudável serve de pretexto para a celebração da 

palavra, da oralidade e da expressão de vivências muitas vezes silenciadas. De que 

forma os slams atualizam a tradição da poesia oral e performática, e qual o seu 

impacto na formação de novos leitores e poetas, principalmente entre jovens negros 

e periféricos? Como a urgência e a temática dos slams – abordando racismo, 

machismo, LGBTfobia, violência urbana – dialogam com as questões sociais mais 

prementes da contemporaneidade? 

O papel das editoras independentes e dos selos editoriais especializados tem 

sido crucial. No Brasil, editoras como Mazza Edições (uma das pioneiras na 

publicação de autores negros), Nandyala, Malê, Ciclo Contínuo, entre muitas outras, 

têm se dedicado a publicar e valorizar a produção literária afro-brasileira, muitas 

vezes preenchendo lacunas deixadas pelas grandes casas editoriais. Esses projetos 

editoriais são, em muitos casos, atos de militância cultural, que buscam diversificar 

o mercado e dar voz a quem historicamente foi excluído. O mesmo ocorre em certa 

medida nos países africanos, onde editoras locais lutam para promover seus 

autores. 



Coletivos literários e saraus também se multiplicam, especialmente nas periferias 

das grandes cidades brasileiras, funcionando como espaços de formação, criação 

conjunta, debate e difusão literária, fortalecendo os laços comunitários e 

incentivando a produção local. 

Desafios persistentes e novos horizontes no século XXI 

Apesar da efervescência e dos avanços, as literaturas afro-brasileira e africana 

contemporâneas ainda enfrentam desafios significativos. No mercado editorial, a 

sub-representação de autores negros nas grandes editoras, nas listas de mais 

vendidos, nos prêmios literários de maior prestígio e nos espaços de crítica 

especializada ainda é uma realidade, embora haja progressos visíveis. A luta por 

maior diversidade e equidade racial no mundo do livro continua. 

O cânone literário e a academia também representam um desafio. Embora haja 

um interesse crescente, a inclusão efetiva dessas literaturas nos currículos 

escolares e universitários, bem como sua valorização nos estudos acadêmicos 

como campos de conhecimento legítimos e complexos, ainda é um processo em 

construção. A formação de leitores críticos e conscientes da diversidade literária é 

outro ponto crucial, dependendo de políticas públicas eficazes e de iniciativas da 

sociedade civil. 

Debates contemporâneos sobre apropriação cultural versus representatividade 
legítima também permeiam o campo literário, questionando quem tem o direito de 

contar quais histórias e como garantir que as vozes das comunidades diretamente 

envolvidas sejam priorizadas e respeitadas. 

No entanto, os horizontes são promissores. Observamos a exploração de novas 
fronteiras temáticas e estilísticas, como o afrofuturismo, que combina elementos 

de ficção científica, fantasia, história e cosmologias africanas para imaginar futuros 

protagonizados por negros e discutir questões do presente. A ficção especulativa 

negra de forma mais ampla, o hibridismo de gêneros, o diálogo com outras artes 

(como a música, o cinema e as artes visuais) e a crescente internacionalização 

dessas literaturas apontam para um futuro de contínua inovação e relevância. 

Apesar do sucesso recente de alguns autores negros, quais barreiras ainda 



dificultam a plena inserção e reconhecimento da literatura afro-brasileira e africana 

no mercado editorial e no imaginário cultural mais amplo? Que estratégias podem 

ser adotadas por leitores, educadores, críticos e agentes culturais para promover 

uma maior diversidade e justiça literária? A vitalidade demonstrada por essas 

literaturas no século XXI é um testemunho de sua resiliência e de sua capacidade 

inesgotável de se reinventar e de nos interpelar. 

 

Analisando a escrita: Estilos, linguagens e formas 
narrativas inovadoras 

Para além dos temas impactantes e das vozes potentes que já exploramos, as 

literaturas afro-brasileira e africana se destacam por uma rica experimentação com 

estilos, linguagens e formas narrativas. Muitos autores e autoras não apenas 

contam histórias ou expressam sentimentos, mas o fazem de maneiras que 

desafiam convenções, reinventam a língua e exploram novas possibilidades 

estéticas. Desenvolver um olhar atento para esses aspectos formais nos permite 

não só uma compreensão mais profunda das obras, mas também uma maior 

apreciação de sua originalidade e de sua contribuição para o panorama literário 

global. O objetivo aqui é fornecer ferramentas para que você, aluno, possa 

identificar e valorizar essas inovações, aguçando suas habilidades de leitura crítica 

e apreciação estética. 

A reinvenção da língua portuguesa: crioulizações, neologismos e a 
musicalidade da fala 

A língua portuguesa, como veículo imposto pelo colonizador, passou por um 

fascinante processo de apropriação e transformação nas mãos de escritores 

africanos e afro-brasileiros. Longe de ser um instrumento neutro, ela é 

constantemente moldada, tensionada e enriquecida pelas línguas e culturas locais, 

resultando em uma expressividade única. 

A crioulização linguística é um fenômeno marcante, especialmente evidente na 

literatura cabo-verdiana, onde o crioulo (kriolu) não apenas influencia o português, 



mas muitas vezes se mescla a ele ou surge em sua forma pura dentro dos textos, 

conferindo-lhes uma identidade inconfundível. Autores do movimento Claridoso, por 

exemplo, já buscavam incorporar a vivacidade do falar crioulo em suas narrativas. 

No Brasil e em outras partes da África Lusófona, a influência de línguas africanas 

(como as do tronco bantu ou kwa) se manifesta no léxico (palavras como "axé", 

"senzala", "moleque", "xigubo", que se integraram ao português), na sintaxe 

(construções frasais que podem refletir estruturas de outras línguas) e na prosódia 

(o ritmo e a entonação que ecoam na escrita). 

A criação de neologismos e a experimentação lexical são outra característica 

distintiva, e aqui o moçambicano Mia Couto é um mestre reconhecido. Ele não 

hesita em inventar palavras ("desexistir", "chuvinhar tristezas", "sonhambular"), 

fundir vocábulos ou atribuir novos significados a termos existentes, criando uma 

linguagem poética que busca dar conta de uma realidade e de uma sensibilidade 

particulares. Ao ler um trecho de Mia Couto, como a presença dessas palavras 

inusitadas impacta a sua percepção da cena ou do sentimento descrito? De que 

forma essa liberdade com a língua contribui para a originalidade de sua obra e para 

a expressão da cosmovisão moçambicana, que valoriza a palavra como força 

criadora? Essa inventividade não é exclusiva de Couto; a literatura popular 

brasileira, por exemplo, é riquíssima em criações lexicais que por vezes encontram 

eco na escrita de autores afro-brasileiros. 

A musicalidade e o ritmo da fala, influenciados pela tradição oral e pela música, 

são frequentemente transpostos para a prosa e a poesia. Frases que possuem uma 

cadência específica, o uso de aliterações e assonâncias, a repetição ritmada de 

palavras ou estruturas, tudo isso contribui para uma sonoridade particular. A poesia 

de Solano Trindade ou de Cruz e Sousa, cada um a seu modo, exibe uma profunda 

consciência musical. Na prosa, essa musicalidade pode se manifestar na fluidez dos 

diálogos ou na construção atmosférica das descrições, criando uma experiência de 

leitura que envolve não apenas o intelecto, mas também os sentidos. 

Estruturas narrativas não lineares e a fragmentação da experiência: 
tempo, espaço e perspectiva 



Muitas obras afro-brasileiras e africanas contemporâneas rompem com as 

estruturas narrativas lineares e cronológicas herdadas do romance realista europeu 

do século XIX. Essa experimentação formal muitas vezes reflete concepções de 

tempo não ocidentais (como o tempo cíclico ou em espiral, presente em muitas 

cosmogonias africanas) ou busca expressar a natureza fragmentada da memória, 

do trauma e da experiência diaspórica ou pós-colonial. 

O rompimento com a linearidade cronológica é comum. Narrativas podem se 

desenrolar através de constantes flashbacks e flashforwards, apresentar múltiplas 

linhas temporais que se entrecruzam, ou mesmo abolir uma noção clara de 

progressão temporal. "Terra Sonâmbula" de Mia Couto, com sua estrutura que 

intercala os cadernos de Kindzu (que por si só não são lineares) com as histórias 

orais de Tuahir, é um exemplo primoroso. Como essa alternância e os desvios 

constantes na narrativa refletem a experiência fragmentada da guerra civil 

moçambicana e a importância da reconstrução da memória a partir de cacos? Como 

essa estrutura se diferencia de um romance tradicional com uma progressão causal 

e temporal bem definida? 

A fragmentação e a montagem também são técnicas recorrentes. Histórias podem 

ser contadas através de vinhetas, cenas justapostas sem uma ligação causal 

explícita, ou pela colagem de diferentes vozes e documentos (cartas, diários, 

notícias de jornal). Essa abordagem pode espelhar a dificuldade de construir uma 

narrativa coesa a partir de experiências traumáticas ou de identidades fraturadas. O 

romance "Um Defeito de Cor" de Ana Maria Gonçalves, com sua vasta tapeçaria 

temporal e espacial, utiliza a memória da protagonista para costurar fragmentos de 

sua vida em África, no Brasil e em seu retorno à África, criando um painel épico e 

multifacetado. 

O espaço nessas narrativas muitas vezes transcende a função de mero cenário 

para se tornar quase um personagem, carregado de significados simbólicos e 

históricos. A favela em "Quarto de Despejo" de Carolina Maria de Jesus não é 

apenas um lugar, mas uma entidade que molda e esmaga vidas. O quilombo, a 

senzala, a cidade colonial, a savana africana, a ilha isolada – cada um desses 

espaços pode ser construído de forma a evocar memórias, conflitos e identidades. 



O uso de múltiplas perspectivas narrativas é outra estratégia para oferecer visões 

poliédricas de uma mesma história ou realidade social. Ao invés de um narrador 

onisciente e centralizador, o autor pode optar por dar voz a diversos personagens, 

cada um com seu ponto de vista, suas limitações e seus interesses, desafiando o 

leitor a construir sua própria interpretação a partir desse mosaico de vozes. O 

romance "Mayombe" de Pepetela, que explora a luta de libertação em Angola sob a 

ótica de diferentes guerrilheiros, é um bom exemplo dessa técnica. 

A intertextualidade e o diálogo com outras tradições: reescrevendo o 
cânone e tecendo novas referências 

A literatura nunca nasce no vácuo. As obras de autores afro-brasileiros e africanos 

estão em constante diálogo com uma miríade de outras tradições, sejam elas orais, 

literárias, musicais ou visuais. Essa intertextualidade – a presença de um texto 

dentro de outro, de forma explícita ou implícita – é um recurso fundamental para a 

construção de significado e para a inserção dessas literaturas em um campo cultural 

mais amplo. 

O diálogo com a tradição oral, como já vimos, é uma constante. A incorporação 

de provérbios, mitos, lendas, ou a própria emulação da figura do contador de 

histórias, são formas de intertextualidade que conectam a escrita contemporânea 

com um vasto repertório ancestral. Isso não é apenas uma citação, mas uma forma 

de reinterpretar e dar nova vida a essas tradições. 

Há também um intenso diálogo com a literatura ocidental. Muitos desses autores 

são leitores vorazes do cânone literário europeu e norte-americano, mas sua 

relação com ele é frequentemente crítica e transformadora. Eles podem parodiar 

gêneros ocidentais, subverter narrativas clássicas recontando-as sob uma 

perspectiva negra ou africana, ou utilizar técnicas modernistas e pós-modernistas 

para seus próprios fins. Quando um autor afro-brasileiro contemporâneo faz uma 

alusão a um poema de Cruz e Sousa ou a um romance de Lima Barreto, que 

significado essa referência pode adicionar à sua obra? Isso demonstra uma 

continuidade e um fortalecimento de uma tradição literária própria, que se 

reconhece e se valida. 



O diálogo com outras artes é igualmente rico. A influência da música é 

particularmente forte: o samba, o jazz, o rap, o maracatu, a morna, o fado, entre 

outros gêneros, podem inspirar o ritmo da prosa, a temática dos poemas ou mesmo 

a estrutura de uma narrativa. Referências a artes visuais, ao cinema e ao teatro 

também podem ser encontradas, tecendo uma rede complexa de referências 

culturais. 

Esse processo de intertextualidade é fundamental para a construção de um campo 

literário afro-brasileiro e africano com suas próprias referências, seus clássicos e 

seus debates internos, ao mesmo tempo em que dialoga criticamente com o 

restante do mundo. 

Realismo mágico, afrofuturismo e outras formas de "desrealização": 
expandindo os limites da realidade narrativa 

Para expressar cosmovisões particulares e criticar a realidade de formas 

inovadoras, muitos escritores afro-brasileiros e africanos recorrem a elementos que 

transcendem o realismo estrito, explorando o que podemos chamar de 

"desrealização" – estratégias que expandem ou questionam os limites da realidade 

narrativa convencional. 

O realismo mágico ou maravilhoso é uma dessas vertentes, particularmente 

presente na literatura latino-americana, mas com manifestações significativas 

também na África e na diáspora africana. Caracteriza-se pela incorporação 

naturalizada de elementos mágicos, míticos ou sobrenaturais no tecido da realidade 

cotidiana. Personagens podem voar, mortos podem retornar para conversar com os 

vivos, eventos inexplicáveis podem ocorrer sem causar espanto nos personagens. 

Em muitas narrativas de Mia Couto, por exemplo, essa abordagem é central. Seus 

personagens frequentemente interagem com o mundo espiritual, com a natureza de 

forma animista, e o maravilhoso irrompe no cotidiano. Como essa abordagem do 

"realismo maravilhoso" difere do fantástico europeu tradicional, que geralmente trata 

o sobrenatural como algo estranho ou ameaçador? De que forma ela pode estar 

ligada a cosmovisões africanas que não estabelecem uma separação tão rígida 

entre o mundo material e o espiritual, entre o visível e o invisível? 



O afrofuturismo, uma corrente estética e filosófica mais recente, ganha cada vez 

mais adeptos. Ele combina elementos de ficção científica, fantasia, história, 

tecnologia e cosmologias africanas e da diáspora para imaginar futuros (ou 

reinterpretar passados e presentes) a partir de uma perspectiva negra. O 

afrofuturismo não é apenas escapismo; é uma forma de criticar as injustiças do 

presente, de resgatar saberes ancestrais e de projetar futuros onde a negritude é 

protagonista e agente de transformação. Autores como o brasileiro Fábio Kabral ("O 

Caçador Cibernético da Rua 13") são exemplos dessa tendência. 

O uso do grotesco, do insólito ou do absurdo também pode ser uma ferramenta 

poderosa para a crítica social ou para a expressão do trauma. O exagero, a 

deformação da realidade ou a criação de situações bizarras podem chocar o leitor e 

forçá-lo a enxergar a realidade sob uma nova luz, revelando suas contradições e 

absurdos. 

Finalmente, a exploração de uma perspectiva onírica ou mítica, onde as 

narrativas se estruturam segundo a lógica dos sonhos, das visões ou dos mitos 

fundadores, permite aos autores transcender as limitações do realismo e mergulhar 

em camadas mais profundas da psique individual e coletiva. 

Ao analisar a escrita de autores afro-brasileiros e africanos, é fundamental estar 

aberto a essas diversas formas de expressão, reconhecendo que a inovação 

estilística e narrativa é, muitas vezes, uma ferramenta poderosa para dar voz a 

experiências singulares e para construir visões de mundo alternativas e libertadoras. 

 

Diálogos interartísticos: A literatura afro-brasileira e 
africana em conversa com outras artes 

A literatura, embora seja uma arte da palavra, raramente existe em isolamento. As 

obras literárias afro-brasileiras e africanas, em particular, florescem em um 

ecossistema cultural vibrante, estabelecendo diálogos profundos e multifacetados 

com outras manifestações artísticas como a música, o cinema, o teatro e as artes 

visuais. Essas interações não são meros acasos, mas reflexos de uma cosmovisão 



onde as fronteiras entre diferentes formas de expressão são muitas vezes fluidas e 

porosas. Ao investigarmos esses diálogos interartísticos, podemos não apenas 

ampliar nossa compreensão das obras literárias em si, mas também perceber a 

literatura como parte de uma conversa cultural mais ampla, encontrando novas 

avenidas para sua apreciação e, quem sabe, inspiração para nossas próprias 

criações. 

A palavra cantada: a íntima relação entre literatura e música nas 
tradições afro-brasileira e africana 

A conexão entre literatura e música nas tradições culturais afro-brasileiras e 

africanas é talvez a mais visceral e evidente. Em muitas culturas africanas, a 

palavra falada ou cantada e a música são indissociáveis, sendo elementos centrais 

em rituais, celebrações, contação de histórias e transmissão de conhecimento. Essa 

simbiose atravessou o Atlântico e se recriou de formas diversas na diáspora. 

A poesia e a canção frequentemente se fundem. Muitos poemas são concebidos 

com uma musicalidade intrínseca, prontos para serem cantados ou acompanhados 

por instrumentos. Pensemos na figura do griot na África Ocidental, que é 

simultaneamente poeta, cantor, músico e historiador. No Brasil, o samba, o jongo, o 

maracatu, o coco e, mais recentemente, o rap, são gêneros musicais onde a letra 

assume uma dimensão poética e narrativa de grande relevância. A poesia de 

Solano Trindade, por exemplo, é profundamente marcada pelos ritmos do coco e do 

maracatu, sendo quase impossível lê-la sem sentir sua pulsação musical. Muitos 

sambas de compositores como Cartola, Nelson Cavaquinho ou Clementina de 

Jesus são verdadeiras crônicas poéticas da vida popular e da experiência negra. No 

cenário contemporâneo, o rap se destaca como uma forma poderosa de poesia oral 

e denúncia social, com artistas como Racionais MC's ou Emicida construindo letras 

que são verdadeiros manifestos e retratos da realidade das periferias. Ao ouvir uma 

canção de protesto de um rapper brasileiro e ler um poema de um poeta do slam, 

quais semelhanças e diferenças podemos encontrar na forma como a linguagem é 

usada, nos temas abordados e no impacto emocional gerado? Como ambos utilizam 

o ritmo e a sonoridade para potencializar a mensagem? 



A influência rítmica e melódica da música também se faz sentir na prosa. Autores 

podem construir frases e parágrafos com uma cadência particular, buscando uma 

sonoridade que remeta a um gênero musical ou à musicalidade da fala de uma 

determinada comunidade. A própria estrutura de um romance ou conto pode, por 

vezes, espelhar a estrutura de uma suíte musical ou de uma canção popular. 

As temáticas compartilhadas são inúmeras. Músicas, assim como a literatura, 

narram histórias de amor, de luta, de trabalho; denunciam injustiças sociais e 

raciais; celebram a identidade cultural, a ancestralidade e a beleza negra. Na África 

Lusófona, a morna e a coladeira em Cabo Verde, com sua melancolia e sua crônica 

da vida insular e da emigração, encontram eco na poesia e prosa dos escritores 

claridosos. Durante as lutas de libertação em Angola e Moçambique, a música de 

intervenção caminhou lado a lado com a poesia de combate, ambas insuflando 

coragem e esperança no povo. 

A imagem em movimento: adaptações cinematográficas e a 
representação de narrativas literárias no cinema e na televisão 

O diálogo entre literatura e cinema (ou televisão) é outro campo fértil, embora 

repleto de desafios e particularidades. A transposição de uma narrativa literária para 

a linguagem audiovisual implica um complexo processo de tradução, onde a palavra 

escrita dá lugar à imagem, ao som e à performance. 

Os desafios e potencialidades da adaptação são muitos. Como condensar um 

romance de centenas de páginas em um filme de duas horas? Como visualizar 

personagens e cenários que o leitor construiu em sua imaginação? Inevitavelmente, 

há perdas, ganhos e transformações. O sucesso de uma adaptação reside, muitas 

vezes, não em sua fidelidade literal ao texto original, mas em sua capacidade de 

capturar a essência da obra, seus temas centrais e sua atmosfera, utilizando os 

recursos específicos da linguagem cinematográfica. 

A questão da representatividade na tela é crucial quando falamos de literaturas 

afro-brasileira e africana. Por muito tempo, o cinema perpetuou estereótipos racistas 

ou invisibilizou personagens negros e suas histórias. Adaptações de obras dessas 

literaturas têm o potencial de corrigir essas distorções, oferecendo representações 



mais complexas, dignas e humanizadas. É fundamental que essas adaptações 

sejam conduzidas, sempre que possível, por cineastas negros e africanos, ou que, 

no mínimo, haja um profundo respeito pela visão do autor e pela cultura retratada. 

O cinema também funciona como um importante espaço de divulgação da 
literatura. Um filme ou uma série de sucesso podem despertar o interesse de um 

público mais amplo pela obra literária que lhe deu origem, incentivando a leitura e a 

descoberta de novos autores. No Brasil, obras de Jorge Amado com forte 

componente afro-baiano, como "Tenda dos Milagres" ou "Jubiabá", tiveram 

adaptações marcantes (embora Amado não seja um autor negro, a cultura 

afro-brasileira é central em parte de sua obra, e as adaptações ajudaram a 

popularizar esse imaginário). O filme "Cidade de Deus" (2002), baseado no livro 

homônimo de Paulo Lins, teve um impacto global imenso, levando a discussões 

sobre a violência e a vida nas favelas cariocas. Na África Lusófona, o cinema de 

realizadores como a franco-guadalupenha Sarah Maldoror, que filmou sobre as lutas 

de libertação (como "Sambizanga", de 1972, baseado na obra "A Vida Verdadeira 

de Domingos Xavier" do angolano Luandino Vieira), ou a adaptação de "O 

Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo" (1997), do cabo-verdiano Germano 

Almeida, são exemplos desse diálogo. Ao assistir à adaptação cinematográfica de 

um livro que você leu, quais elementos da narrativa literária foram bem transpostos 

para a tela e quais se perderam ou foram alterados? Por que você acha que o 

diretor fez essas escolhas? A adaptação enriqueceu sua compreensão da obra 

original ou a limitou de alguma forma? 

A palavra no palco: o teatro como espaço de encenação da experiência 
negra e africana 

O teatro é, por excelência, um espaço de encontro entre a palavra e a performance, 

o que o torna um veículo particularmente potente para a expressão das vivências 

negras e africanas. Desde as formas rituais e performáticas das culturas tradicionais 

até as encenações contemporâneas, o palco tem sido um lugar de celebração, 

denúncia e reflexão. 

O teatro de denúncia e resistência tem uma longa tradição. No Brasil, o Teatro 

Experimental do Negro (TEN), fundado por Abdias Nascimento em 1944, foi um 



marco fundamental na luta contra o racismo nos palcos e na sociedade, buscando 

valorizar o ator negro e criar uma dramaturgia que refletisse a experiência 

afro-brasileira. Hoje, dramaturgas como Dione Carlos ("Preto नाटक") ou Grace 

Passô, e inúmeros grupos de teatro negro e periférico, continuam a utilizar o palco 

como ferramenta de questionamento social, racial e político. 

A incorporação de elementos da cultura popular é uma característica forte desse 

teatro. Dança, música ao vivo, cantos, rituais e a própria oralidade são 

frequentemente integrados à encenação, criando espetáculos vibrantes e 

multissensoriais que dialogam diretamente com as tradições afro-brasileiras e 

africanas. O corpo negro em cena, com sua expressividade e sua história, torna-se 

um elemento central da dramaturgia. 

Na África Lusófona, o teatro também desempenhou um papel importante durante o 

período colonial como forma de intervenção e conscientização, e continua a ser um 

espaço para explorar mitos, a história recente, os dilemas do pós-independência e 

as questões sociais contemporâneas. Pesquise uma peça montada pelo TEN ou por 

um grupo de teatro negro contemporâneo. Quais temas são abordados e como a 

encenação (cenário, figurino, atuação, música) contribui para a mensagem da peça 

e para a experiência do espectador? 

Entre tintas e letras: o diálogo da literatura com as artes visuais (pintura, 
escultura, fotografia, grafite) 

A relação entre a literatura e as artes visuais é multifacetada, manifestando-se 

desde a concepção da capa de um livro até obras visuais que se inspiram em textos 

literários, ou vice-versa. 

As ilustrações de livros e, principalmente, as capas desempenham um papel 

crucial na forma como uma obra literária é percebida e recebida pelo público. Uma 

capa bem concebida, que utilize elementos visuais que dialoguem com o conteúdo e 

a estética do livro, pode ser um convite à leitura. Muitas editoras que publicam 

autores afro-brasileiros e africanos têm buscado valorizar o trabalho de artistas 

visuais negros e africanos na criação dessas identidades visuais, estabelecendo 

uma coerência entre o conteúdo e a forma. 



Muitos artistas visuais se inspiram na literatura para criar suas pinturas, 

esculturas, fotografias ou instalações. Temas, personagens ou mesmo a atmosfera 

de um poema ou romance podem servir de ponto de partida para a criação visual. 

No Brasil, artistas como Abdias Nascimento (que, além de teatrólogo e escritor, era 

um pintor talentoso), Rosana Paulino ou Eustáquio Neves produzem obras que 

dialogam intensamente com questões de identidade negra, memória, diáspora e 

ancestralidade, temas também caros à literatura. 

Da mesma forma, escritores podem ser inspirados pelas artes visuais. Um 

quadro, uma escultura, uma fotografia ou uma exposição podem despertar a 

imaginação do escritor e dar origem a um conto, um poema ou mesmo um romance. 

A descrição de obras de arte dentro de um texto literário (écfrase) também é uma 

forma de diálogo. 

O grafite, como forma de arte urbana, estabelece uma interessante ponte com a 

literatura, especialmente com a poesia marginal e a cultura hip-hop. Muros 

grafitados em grandes cidades frequentemente trazem versos, palavras de ordem, 

ou imagens que contam histórias e expressam as identidades e os anseios das 

comunidades periféricas, funcionando como uma espécie de poesia visual pública e 

acessível. Escolha a capa de um livro de um autor afro-brasileiro ou africano que lhe 

chame a atenção. Pesquise sobre o artista que a criou (se possível). Como a 

imagem da capa dialoga com o título e com o que você imagina ser o conteúdo do 

livro? De que forma a capa pode influenciar sua decisão de ler ou não aquela obra? 

Esses diálogos interartísticos demonstram a riqueza e a interconectividade da 

produção cultural afro-brasileira e africana. Ao observarmos como a literatura 

conversa com a música, o cinema, o teatro e as artes visuais, ganhamos uma 

apreciação mais holística de seu valor e de seu impacto, reconhecendo-a como uma 

força viva que pulsa em sintonia com outras formas de sentir, pensar e expressar o 

mundo. 

 



Legados e impactos: A literatura como ferramenta de 
transformação social, empoderamento e construção de 
narrativas contra-hegemônicas 

As literaturas afro-brasileira e africana transcendem o mero valor estético ou de 

entretenimento. Elas são, em sua essência, poderosas ferramentas de 

transformação social, de empoderamento individual e coletivo, e de construção de 

narrativas que desafiam as visões de mundo hegemônicas e eurocêntricas. Ao 

longo de nossa jornada, vimos como autores e autoras, através da palavra escrita, 

não apenas espelharam suas realidades, mas também intervieram nelas, deixando 

legados que continuam a inspirar, questionar e mobilizar. Compreender esses 

impactos nos permite não só valorizar ainda mais essas produções, mas também 

refletir sobre como o conhecimento adquirido neste curso pode ser utilizado em 

nosso cotidiano para promover uma sociedade mais justa, diversa e respeitosa. 

Quebrando o silêncio, tecendo a história: a literatura como resgate da 
memória e afirmação da existência 

Um dos legados mais significativos dessas literaturas é sua capacidade de resgatar 
a memória e afirmar a existência de povos e indivíduos cujas histórias foram 

sistematicamente silenciadas ou distorcidas pela historiografia oficial, marcada pelo 

colonialismo e pelo racismo. A escravidão, por exemplo, não foi apenas um sistema 

de exploração econômica, mas também uma tentativa de apagar a identidade, a 

cultura e a humanidade dos africanos e seus descendentes. A literatura emerge, 

nesse contexto, como um espaço vital para preencher as lacunas deixadas por essa 

violência. 

Obras como "Úrsula" de Maria Firmina dos Reis, ao dar voz à dor e à memória da 

africana Susana, ou "Um Defeito de Cor" de Ana Maria Gonçalves, ao reconstruir a 

saga épica de Kehinde/Luísa Mahin, não são apenas ficção; são atos de 

recuperação de uma memória ancestral e de reumanização de sujeitos históricos. 

Ao ler essas narrativas, nossa compreensão sobre o período da escravidão é 

profundamente alterada, pois passamos a enxergá-lo não apenas através de 

números e fatos, mas através da experiência vivida, do sofrimento, da resistência e 



dos sonhos daqueles que foram escravizados. De que forma a sua percepção sobre 

a história da escravidão no Brasil mudou após conhecer obras que a narram a partir 

da perspectiva dos escravizados, em comparação com o que você aprendeu nos 

livros didáticos tradicionais? 

Para muitos autores e autoras, o próprio ato de escrever e ser publicado é uma 

poderosa afirmação de ser, de existir, de ter uma voz e uma perspectiva válida 
no mundo. Carolina Maria de Jesus, ao transformar seus diários catados no lixo em 

um best-seller, não apenas denunciou a miséria da favela, mas também afirmou sua 

existência como mulher, negra, pobre e, fundamentalmente, como escritora e 

intelectual. Os primeiros poetas africanos a publicarem em línguas europeias, 

mesmo sob o jugo colonial, estavam, de forma similar, reivindicando seu espaço e 

sua capacidade de dominar a ferramenta do colonizador para expressar suas 

próprias realidades. A literatura, assim, torna-se um testemunho da resiliência e da 

inquebrantável dignidade humana. 

"Palavra é poder": empoderamento individual e coletivo através da 
identificação e da representatividade 

A literatura possui um imenso potencial de empoderamento individual, 
especialmente para leitores que pertencem a grupos historicamente marginalizados. 

Ao se depararem com personagens, histórias e autores que refletem suas vivências, 

sua cor de pele, sua origem cultural, muitos leitores negros e africanos, 

especialmente os mais jovens, experimentam uma profunda sensação de "serem 

vistos", "serem compreendidos" e "pertencerem". Essa identificação pode fortalecer 

a autoestima, a identidade racial e cultural, e a consciência crítica. Pense em uma 

jovem negra brasileira que, após uma vida inteira consumindo predominantemente 

narrativas protagonizadas por personagens brancos, lê pela primeira vez os poemas 

de Conceição Evaristo, os contos dos Cadernos Negros ou um romance de uma 

autora africana contemporânea. Que impacto você imagina que essa leitura pode ter 

em sua percepção de si mesma, de sua história, de sua beleza e de seu potencial? 

A literatura também contribui para a construção de modelos positivos, 

oferecendo heróis, heroínas e referências que contrariam os estereótipos negativos 

frequentemente associados à população negra e africana na mídia e no imaginário 



social. Personagens fortes, inteligentes, resilientes, complexos e multifacetados 

servem de inspiração e demonstram a diversidade da experiência negra. 

Além do impacto individual, essas literaturas fomentam o empoderamento 
coletivo. Elas ajudam a construir uma consciência de grupo, a fortalecer os laços 

comunitários e a mobilizar as pessoas em torno de causas comuns. A poesia 

engajada nos movimentos sociais, a palavra performática dos slams, os saraus nas 

periferias – tudo isso demonstra como a literatura pode ser um catalisador para a 

organização e a ação coletiva, transformando a palavra em um instrumento de luta 

por direitos e reconhecimento. 

Descolonizando o imaginário: a construção de narrativas 
contra-hegemônicas e a crítica ao eurocentrismo 

Um dos impactos mais profundos e transformadores das literaturas afro-brasileira e 

africana reside em sua capacidade de descolonizar o imaginário e construir 

narrativas contra-hegemônicas. Por séculos, a visão de mundo, os valores e as 

estéticas eurocêntricas foram impostos como universais e superiores, 

marginalizando ou demonizando outras formas de conhecimento e expressão. 

Essas literaturas surgem como uma poderosa contestação a essa hegemonia. 

Elas oferecem uma crítica contundente ao colonialismo, ao neocolonialismo e 
ao racismo estrutural, expondo as violências, as explorações e as contradições 

desses sistemas. Obras de autores como o nigeriano Chinua Achebe (com seu 

clássico "O Mundo se Despedaça", que responde diretamente à representação 

estereotipada da África em narrativas coloniais como "O Coração das Trevas" de 

Joseph Conrad) ou dos autores lusófonos que estudamos, como Pepetela ou 

Luandino Vieira, são fundamentais para entendermos a experiência colonial a partir 

da perspectiva dos colonizados. Como essas obras desafiam a visão comum da 

África como um continente "selvagem" ou "primitivo" e oferecem uma perspectiva de 

dentro, que valoriza a complexidade e a riqueza das sociedades africanas 

pré-coloniais e contemporâneas? 

Essas literaturas também promovem a valorização de saberes, filosofias, 
espiritualidades e cosmogonias não ocidentais. Ao incorporar em suas 



narrativas e poemas os conhecimentos ancestrais, as práticas culturais, as línguas 

locais e as visões de mundo africanas e afro-diaspóricas, os autores afirmam sua 

validade e sua importância como sistemas de pensamento ricos e complexos. A 

forma como Mia Couto integra a cosmovisão moçambicana em sua prosa, onde o 

mágico e o real se entrelaçam, ou como Conceição Evaristo tece a ancestralidade 

em suas "escrevivências", são exemplos de como a literatura pode criar novas 

centralidades e desafiar a primazia do pensamento ocidental. 

Literatura em ação: o papel social e político na luta antirracista e por 
justiça social 

Finalmente, é crucial reconhecer o papel social e político ativo que as literaturas 

afro-brasileira e africana desempenham na luta antirracista e por justiça social. Elas 

não são apenas objetos de estudo ou de deleite estético; são, muitas vezes, 

ferramentas de intervenção no mundo. 

Como instrumento de denúncia, a literatura tem a capacidade de expor as 

diversas manifestações do racismo, da desigualdade social, da violência estatal e 

de outras formas de injustiça de maneira profunda e comovente, alcançando a 

sensibilidade dos leitores de uma forma que discursos puramente factuais ou 

acadêmicos nem sempre conseguem. "Quarto de Despejo" de Carolina Maria de 

Jesus, ao escancarar a realidade da fome e da miséria na favela, provocou um 

debate nacional e internacional sobre a questão social no Brasil. 

Essas obras também podem servir como inspiração para a ação e o engajamento 
cívico. A vida e a obra de Luiz Gama no século XIX, que utilizou sua poesia e sua 

atuação jurídica para libertar centenas de escravizados, são um exemplo histórico 

do poder da palavra engajada. Hoje, a energia dos slams e dos saraus literários nas 

periferias demonstra como a arte pode mobilizar jovens em torno de questões 

sociais e políticas. 

Além disso, a literatura desempenha um papel fundamental na educação e na 
conscientização de diferentes públicos. Ao oferecer narrativas que humanizam e 

complexificam a experiência negra e africana, ela ajuda a desconstruir preconceitos, 

a promover a empatia e o respeito pela diversidade, e a educar sobre a história e a 



cultura desses povos. A inclusão dessas literaturas nos currículos escolares e 

universitários é um passo essencial para a construção de uma educação 

verdadeiramente antirracista e multicultural. 

A longo prazo, a leitura e a difusão dessas obras podem contribuir para uma 

transformação de mentalidades, ajudando a construir uma sociedade mais justa, 

igualitária e que celebre a riqueza de sua diversidade. Após percorrer os diversos 

temas e autores deste curso, como o conhecimento adquirido sobre a literatura 

afro-brasileira e africana pode ser utilizado por você, no seu dia a dia, para 

promover a diversidade, o respeito e o combate ao racismo em seus círculos 

sociais, profissionais ou acadêmicos? Que pequenas ou grandes ações podem ser 

inspiradas por essa jornada literária, seja recomendando um livro, iniciando uma 

conversa, questionando um estereótipo ou apoiando iniciativas que valorizem essas 

vozes? O legado dessas literaturas está vivo e continua a nos desafiar e a nos 

transformar. 
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